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LERROUX SE EXAMINA nóitiíco», a l vo lver á fnticíonar, poseen ha s 
t a los de t r i t u s a l iment ic ios ar ro jados por 
los ocupan tes an te r io res . E n n i n g u n a es
tación se d i spone d e u n local adecuado p a r a 
es tablecer u n pues to de San idad . 

y ahora v a m o s á med i t a r unos i n s t an t e s 
l ibres de todo apas ionamien to . ¿ Ks posible 
que con lo e x p u e s t o pueda ais larse u n foco 
epidémico? Creo que n o , pero como no 

ÜIIESTBOS ii^TEHESES Eü AFRIOA 

C o n fecha d e h o y e sc t i bc n u e s t r o d i r ec . . , . 

tor a l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d g r a n a d i n a ? ; : , ^ ° , ! ^ ^ ^ i ^ j : j f / ™ r ° ' ' ' ' ^ ' ' ' ' ' " ' ^ ' ' """^ * 
la c a r t a qu€ á c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s . 

Q i i edan c o n t e s t a d a s las p a l a b r a s a c e d a s 

q u e La Manaría n o s d i r i g í a r e c i e n t e m e n 

t e j a l e a n d o lo s e x á m e n e s de l S r . L e r r o u x . 

M á s q u e con pa lab ras^ n o s g u s t a r e s p o n 

d e r c o n h e c h o s . 

D ice así la c a r t a d e n u e s t r o d i r e c t o r : 

t r a t a r de demos t ra r lo . 
I,a región ca ta lana , a l t a m e n t e p roduc tora 

y fruct ífera; la frontera frances'á, en t r ada 
de mi l e s de mercanc ías , deben declararse 
suc ias , po rque a m b a s es tán en contacto con 
p u n t o s infecciosos, y si es tas med idas de 
desinfección ferroviaria son necesar ias , por
que si iponioudo 'que en Ca ta luña no sea có
lera se t r a t a de u n a epidctnia que produce 
u n a mor ta l idad de un qtiince por ciento, 

, ¿ por quó n o ev i ta r la impor tac ión de esta 
« I lu s t r í s imo S r . D . F e d e r i c o Gu t i é iTCz , ' colerina ? 

r e c t o r de la U n i v e r s i d a d d e G r a n a d a . 

S e ñ o r y m a e s t r o : V i v a m e n t e i m p r e s i o 

n a d o p o r l a s e n s a c i o n a l , c l a m o r o s a n o t i 

cia d e q u e D , A l e j a n d r o L e r r o u x h a so

l i c i t ado e x a m e n en esa g lo r iosa U n i v e r s i -

i ni 

La paz está en Alhucemas. 

C o r r e e l r u m o r , c o n c a r á c t e r cas i Ofi-

b l i co , á p u e r t a s a b i e r t a s . 

N o v a y a u s t e d , s eño r y m a e s t r o , á p r c -

La f rontera francesa es u n a cons tan te 
a m e n a z a ; Marsel la , a tacada po r esa m i s m a 
f ron te ra ; mercanc ías de I ta l ia y Rus i a , 
a p a r t e del cons tan te tráfico en pue r tos es
pañoles d e barcQS de regiones a tacadas del 
famoso v í rgu l a . Las reg iones l e v a n t i n a s , ' c ia l , d e q u e n u e s t r o s s o l d a d o s h a r á n u n a 
p ród igas en el envío de frutas y hor ta l izas , e x c u r s i ó n p o r la v e g a d e A l h u c e m a s , 

d a d q u e r i e n d o r e m a t a r de u n a s e n t a d a , y • contagiosas de por s í del cólera, hac inadas i P o r fin, l a g u a r n i c i ó n d e a q u e l p e ñ ó n 
sin L i e d o al e m p a c h o , la c a r r e r a d e L e y e s J ^ ^ T U ^ ^ m t % T ^ r £ f ^ t "^"^ 1^^. P / e m a s P o r l o s c a m p o s 
t a n a r d u a y t a n l u e n g a p a r a l o s q u e la h e - d e p o s i t a 1 a s % n a n t r o T i n m u n c L al I d o l e fe^iles q u e u n s ig lo y o t r o q u e d a r o n ig -
t a n a r a u a y t a n l u e n g a p a r a ios q u e xa n e ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ .^ cond ic iones ; todo esto es sen- , n o t o s p a r a el m u n d o , a p e s a r d e q u e s u s 
íDos s e g u i d o p a s o á paso,, m e p e r m i t o la c i l iamente t r emendo . .. - [ n a t u r a l e s d i a r i a m e n t e r e a l i z a b a n ag res io -
osad ía d e so l i v i an t a r s u a t e n c i ó n con l a | Y todo esto debe ó debía saber el Gobiei« n e s q u e o f e n d í a n d e u n m o d o t e r m i n a n t e 
p r e s e n t e c a r t a , q u e l leva u n r u e g o m í o á ; « f I proceder ené rg icamente con t ra e s t a s n u e s t r o h o n o r n a c i o n a l . 
7 , , , •, ~ . a t en tados a la sa lud publ ica , que nos deni- p l f i o b í e r n o h a t e n i d o n n e t e r m i n a r ñ o r 
la b e n e v o l e n c i a d e u s t e d , s eño r y m a e s t r o . | g^an an t e el m u n d o entero Por obra y gra- > ¿ o n d e s t d e b í a l l h T ^ ^ T J ^ l T c ^ S -

E s el caso q u e y o , p e r i o d i s t a d e voca- « a de- esos d ignos señores que r igen los , , r^.. 
.^ , . . , • . • ^ „ ^ <• des t inos españoles . L a s Compañ ías se r í en i-«* " c i J V H . , , . 

c ion á lg ida , qu i s i e ra p r e s e n c i a r esos c x a - p o i q u e desconocen la m a n o In f lex ib le que E n la p a s a d a c a m p a n a , en l a a c t u a l , si 
m e n e s . M u é v e m e á e l lo , lo i n t e r e s a n t e de l cas t iga esos desmanes y acumulan mi l lones la h a r k a h a s ido e n o c a s i o n e s u n a cosa se -
a c a c ^ i m i e n t o v u n g r a n a f án d e i n f o r m a - ¥ r epa r ten crecidos d ividendos y se o lv idan ría, se h a d e b i d o á q u e l o s b o c o y a s y be-

. , T̂  .4 t ' 11 lo ^ ^ . + „ ^ K r » ^^^^^ ^^ ®̂ ^̂  m i smos empleados , á quienes n i b u r r i a g a s h a n c o n c u r r i d o c o n s u s a r m a s , 
Clon. D a m e d e r e c h o a e l lo , la c o s t u m b r e , Aar\ sueldos miserables é imnronios de las Í- • t j 

. > uaii hueiuob uiitaeiduicb e iiiipiupiuh ue w» pQjj g^ p r e s t i g i o , c o n SU g e s t o d e s o r e c t a -
h o sólo i n v e t e r a d a , s m o l ega l , l u n d i c a , d e necesidades actuales con lo costosísimo de •• j ^ . j ^ d e s p r e c i o q u e h a 

^ , , , . , , la vida. N o se les conceden derechas pas i - '. " " ^ I " ^'* " i ^ c i i c , UC&IJIC<_UJ y u e iiu 
q u e t o d o s los e x á m e n e s , i n c l u s o , p o r i o ^(jg. ^ j gg a t ienden inut i l idades físicas. ¿^Qué "crecido al a m p a r o d e u n a h i s t o r i a e n l a 
t a n t o , los del S r . L e r r o u x , se h a g a n e n pd- es t o d o esto ? j q u e n o r e g i s t r a n l a m á s l eve r o t a . 

Desconfío de todo, y m u c h o m á s de l o que L a p a s a d a c a m p a ñ a s i rv ió p a r a c o n q u i s -
mane ja la pol í t ica , y si no , fijémonos en la t a r u n p o c o d e t e r r e n o , p e r o n o a p o r t ó u n 
campaña de los teniMites de alcalde. Ca- gj-ano d e p r e s t i g i o á l a s a r m a s e s p a ñ o l a s , 

s u m i r en es te a n h e l o t a l vez i n e s p e r a d o , torce o ^ q - - e ^ d i a . duro^^u^cam^^^^^^^ j ^ ^ ^ , ^ h a b i e n d o u n 
u n a v a g a p r e t e n s i ó n d e n s c a l i a p o r m i p a r - ¡ ̂ ^ p r imi t i vo es tado y mien t r a s esto ocu- g r a n d e s p r e c i a d o r d e n u e s t r a s c o n q u i s t a s . 
t e . Se r í a r i d í cu lo . C r e o — ¿ q u i é n n o c r e y e - r re los a l imentos s iguen en rnal es tado y P a r a e l los s i g u e e s t a n d o l a p e l o t a e n el 
ra i g u a l ? — q u e h a b r á p a r a el S r . I ^ e r r o u s ^^^ casas s in sanear , y se coBdenan m u l t a s t e j a d o y s i g u e n c r e y e n d o , e n lo m á s í n t i -

, . / . . . . , por es tas fal tas, y vivimos en el es tado m a s m o , en la U e g a d a d e u n m o m e n t o b i s t ó -
el m i s m o a n i m o ju s t i c i e ro q u e h a y p a r a l amen tab l e q u e nad ie puede pensar . Toda- r i c o e n q u e s a c i a r a n h a s t a h a r t a r s e las 
cua lqu i e r e x a m i n a n d o , sea c u a l f u e r e s u vía en nueve d is t r i tos de M a d n d a lgo se • s i e n t e n p o r s u v e n c i m i e n t o m o -

, . • ' 1.3 A c „ ,„i ha hecho, pero exis te u n o en que no se _ ,^ ^ 
condición y s u p e r s o n a l i d a d . S o s p e c h a r ^^ aerificado n i u n a sola v is i ta de inspec- v e n t a n e o . 
otra cosa e q u i v a l d r í a b i e n á l a s c l a r a s á ción, y es m u y probable que sea el m á s « es to e s p o s i b l e , a p e s a r del- esfuer-
infer i r u n ag rav io al i l n s t r e C l a u s t r o g r a - necesi tado de ella, y después de todo esto zo c r u e n t o q u e r e a l i z ó n u e s t r o E j é r c i t o 

,, , . podrán jac ta rse los concejales republ icanos e n l a p a s a d a c a m p a ñ a , p o r q u e se equ ivo -
n a d m o . q u e c u e n t a c o n t o d o s m i s r e s p e - de labor útil en el A y u n t a m i e n t o madri le- c a r ó n d e u n m o d o t e r m i n a n t e al e leg i r 
tos . "" '""'" ' "" •" 

V i a u s t ed s o l a m e n t e , s e ñ o r y m a e s t r o , 

en m í d e t e r m i n a c i ó n u n a f án l í c i to y l ó 

gico de i n f o r m a r al p ú b l i c o ace rca d e s u -

ieso t a n m e m o r a b l e p a r a la c u l t u r a p a t r i a 

como s u p o n e ver e x a m i n a r s e á s u s a ñ o s , 

con su h i s to r i a , al S r . L e r r o u x . 

R u é g o l c , p u e s , y d i s c u l p e t a l a t r e v i m i e n 

to , q u e m e h a g a u n a m e r c e d s e ñ a l a d a : l a 

de m a n i f e s t a r m e , d ía m á s , Oía m e n o s , 

c u á n d o a c a e c e r á n esos e x á m e n e s , q u e h a 

r á n e femér ides . A s í y o s a b r é á p u n t o fijo 

El pleito internacional va por bnen ca
mino; se disipan los temores de una gue
rra franco-alemanaj aunque la Prensa 
parisién y las Compañías de seguros 

quieren lo eontrario. 

Poco después de las doce de an teayer es
t aba sen tado sobre una p iedra , acompañado 
del m o r o el Gai'o, eoa qu ien char laba . 

Levan tóse el desdichado oficial, d ic iendo: 
—Voy á t o m a r u n vaso de leche. 
Y al incorporarse recibió en el costado de

recho u n balazo que le a t ravesó el h ígado , 
falleciendo m i n u t o s después . 

E l S r . Ramajos se había casado el año ú l 
t i m o ; deja muje r y u n n iño de dos meses , 
q u e res iden e s la plaza. 

E l en t ie r ro se verificó á las once y media 
de ayer en la posición de Tauricirt. 

Hablando con Canalejas. 

EL HAMBRE EN LOS CAMPOS 

M a d r i d . . . L a r c e l o n a . . . H e ah í E s p a ñ a , 
P a r a la ^ran prensa, p a r a el p e q u e ñ o 

E s t a d o d e j o l í t i ccs q u e v i v e n e n u n c í r c u ' 
lo e o n e é n t r i c o .del m a g n o E s t a d o e s p a ñ o l , 
e sas dos p o p u l o s a s u r b e s s o n toda la i í a -
c íOn. A t e n o r de s u s n e c e s i d a d e s d i c t a n 

Los t e l egramas oficiales que el Gobierno l a s l eyes g e n e r a l e s de l R e i n o ; p a r a e l las 
h a recibido ayer mai iana de los comandan- p i e n s a n y esc r iben ; s u s m e n e s t e r e s ,son an-
C l n £ ' f a « ^ r n t a t : ^ h a £ f t 4 S e S ^ ^ P ^ ? ^ - ' l ^ ^ o s los d e m á s ; p o r q u e los 
los ter r i tor ios que forman la p l aya de Al
hucemas . 

ojos de aque l lo s h o m b r e s q u e i n t e g r a n el 
m e n t i d o m u n d i l l o d e la pol í t ica y la P r e n -

Desde bordo se h a n vis to volar casas y ' s a , n o e s p a u d i e r o n j a m á s s u s m i r a d a s pof 
gen te . el c a m p o e s t epa r io , po r el l u g a r e j o e m p o -

Los _ ind ígenas contes taron al bombardeo., b reo ido , p o r las vi l las r a q u í t i c a s , p o r esas 
m ' 4 ¿ o ^ l k ^ b a n h £ t 1 : ' l ¿ s ^ b u ° u e T '^' ' ' '^^' ' ' c ap i t a l e s de p r o v i n c i a su f r idas , t r aba j a -
'& InfantflMlhl á° c o n t i S - a y e r e l : «^«/"^s y h o n e s t a s , q u e sa len á r u e d o n o 

cañoneo ; p e r o recibió contraorden, sus.pen-> ^ a s q u e ,para ves t i r l a s d e curs i ler ía sobre 
diendo, "en v i r tud de ella, la operación. | « s t a b l a s d e u n t e a t r o ó en a n i m a d a , y j o -

Supone el Sr. Canalejas que esa contra- cosa r e u n i ó n , d o n d e hacen- ch i s t e s es tos 
orden obedece al requer imiento que varios s u p e r h o m b r e s d e l a cor te , 
jefes de kab i las h a n hecho al Bachir,-^ re-i M a d r i d y Barce lona son la E s p a ñ a . L o s 

I ^ I S r ? l a f a S f ^ d l ^ ^ S S ' Í f ob- ^ - t - ^ T r "f"^' ^ ' T " ^ " ^ T ^ 
je to de en tab la r negociaciones pa ra que gg.-«na_ h u m i l l a n t e c a t e g o n a de raza in fe r io r , 
les conceda el perdón, pues dicen que es tán «e i lo t a lacedemonio,_ n a c i d o p a r a se rv i í 
a r repent idos y desean someterse. l as n e c e s i d a d e s y c a p r i c h o s de ios d o m i n a -

Es to—agregaba el pres idente—no es m á s do re s , de lo sescog idos , de los q u e á cos ta 
que una suposición, y como ta l se la refie-, de E s p a ñ a viven en M a d r i d y Ba rce lona . 
ro á us tedes . _ r, -i \ N o t e m o s los esfuerzos he r cú l eos de G o -

No, se d iga luego , si n o se confirma l a ' . u : ^ t i e r iódicos n a r a llecrar á 1i b^ra 
noticia , que -incurro en contradicciones. ' o i e rnos y p e r i o a i c o s p a r a l legar a la Dara-

Ya se sabe que los moros cambian c o n - t e a úe s u b s i s t e n c i a s , q u e r e c l a m a n con 
excesiva frecuencia de criterio y t an p ron to i m p e r i o es tas s o b e r a n a s c i u d a d e s , p o r q u e 
se someten como se rebelan. | sus- h a b i t a n t e s n o p u e d e n con t a n t o s ga s -

Según me comunica el general Aldave y ^ tos , con t a n t o s c o m o a b s o r b e n l o s ' c r e c i -
el r ^ n a n d a n t e de Manna—anad i a el Sr . Ca- -dos . p r e supues to s - co r t e sanos , H a y q u e p a -
nale3as , - - las bajas q u e ^ h a n ten ido los mo- ^^^ ^¿^^^ ¿^ j ^ ^ ^ ^ ^^ p a g a en t o d a s 

ñ o y encont ra rán frases con que mo le s t a r ^j o b j e t i v o d e ella 
á los que no a jus tamos nues t ro cri terio á ^5. K -n-f .• ¡ , , ^ • 
n i n g u n a pas ión pol í t ica n i asp i ramos á ^\^^ - ^ " ^^^^'^ l a m a a e ser a i g o orio 
mercedes en la .Prensa n i en el m i t i n , por- s o , si s e l e q u i e r e e n v o l v e r c o n el p r e s t i -
que nos bas ta con la í n t ima satisfacción g io d e u n p u e b l o v a l e r o s o , q u e a l canza 
del deber cumpl ido , que es á lo que asp i ra cas i á l o f a n t á s t i c o , e s d e b i d o á q u e e n 
nues t r a conciencia. • ! u n rincón fe rac í s imo d e la cos t a , f r en te 

Rep i to que todo esto .debe saberlo, e s tu ; ^ ^ ^ p ^ g ó n e n q u e o n d e a l a b a n d e r a d e 

f r ^ m o d ' ™ T Í ° q i Í i - f Í í r s u S e s t r ^ s e a ^̂ P-f- ^̂ f̂ ^ - ^ ^ "TV"' T^'''' 
beneficiosa, pero pe rdonadme m i escep^ticis-. i:^íiCil<?iafeado í a ¿ ^ ? £ ? . '^'^^^^\^^L?:^Sk 
? ° « . Í Í ? ; L l ° " S a m u F ^ a í ' d e ! " " " " ' " "^'^'*" l e j a n a s , 3' v i e n e n t i r¿ teánd"o á n u e s t r o s 

H o y v e n d r á de -Granada el com.pleto d e 
l a s fuerzas q u e embarca ron anoche , dícese 
que con r u m b o á Alhucemas. . 

Los cazadores da Segorbe vuelven á ftlelida. 
CÁDIZ 9 '{3,30 t . ) Con t inúa l a expecta- ' 

ción por l o s sucesos de 'MeliUa. 
B( s compañ ías de Álava sus t i t uyen en 

San F e m a n d o y Jerez á los cazadores de 
Segorbe , q u e m a r c h a n á A l g e d r a s . 

S igue eí mov imien to de buques pa ra Al
hucemas .—Waldemar . 

Msdla brigada á AUiucemas. 
G R A N A D A g {2 m. ) E l bata l lón del regi

mien to de Córdoba, que m a n d a el t en ien te 
coronel D . Ricardo de la P r a d a , ha recibido 
orden d e m a r c h a r á Málaga . 

Se dice que allí embarcará con des t ino á 
A lhucemas , formando med ia b r igada con el 
r<ígimiento de la Re ina , a l m a n d o del gene
ral S a n t a Coloma.-

El batallón de Chiclana marcha también á Alge-
Giras. 

L A L Í N E A 8 (7 t.J E l ba ta l lón de caza
dores de Chic lana , que gua rnece esta plaza, 
ha recibido o rden de m a r c h a r á Algeci ras , 
y de allí á Má laga , donde embarcará pa ra 
MeliUa. 

Después ttei combate del Kert. 

M E : I , I L I . A 9 ( I m } E l d ía de aye r tv ie r - en Cádiz, d i spues to para sal i r , y no ta rdará A r L ^ ^ ^ ' ^ r C K i ^ X ; ' ' „ " 
nes) h a t r anscu r r ido s m novedad en todas en hacerlo el .cañonero Recalde. , d e fas tuosa p o b l a c i ó n . 
nues t r a s posiciones. A las once y t r e in t a g j ( loh iemo t iene in terés en facilitar a l ; ^^ 1°^ c a m p o s , n o h a y lu jo , n o h a y 
de la m a ñ a n a dióse sepu l tu ra en l a posición genera l Aldave cuantos refuerzos necesite ' confort, n i t r a n v í a s , n i t e a t r o s , n i v e r a -
d e T a u r i a t Zag á los muer tos que h u b o en pa ra l levar á cabo s u p lan . I n e o , n i d i s t r acc iones i n v e r n a l e s , 
el combate de an teayer , t r ibutándose les los g i capi tán general de Melilla ha par t ic i - ¡ Y , s in e m b a r g o , ' en los c a m p o s n o p u e -
nonores de orflenanza. , . , / pado al Gobierno que la mayor ía de núes- A^n -írivir Alb ' d o n d e se pome u n yonnp-

Anoche l legaron á Nador los her idos , á t ros her idos e n el ú l t i m o combate t ienen ^ A I U a o n o e se c o m e u n zoqne -
quienes se prac t icaron las p r imeras curas h e r i d a í ev l s comDate t ienen ^^ m o r e n o d e d o s o t r e s s e m a n a s d e e d a d 
en el hosp i t a l de sangre del campamen to L a ' c u e s t i ó n in teruacional , seo-ún man i - ^ ^ " P ^ " ^^ l e g u m b r e s in c a r n e ; d o n d e 
de T a x d i r t , donde se ha l lan l o s genera les festaciones del Sr. Canalejas, se" encuent ra ^ ^ v e s t i d o b a r a t o se usa a ñ o s y a n o s á 
^ ^ v f ^ r •̂  ^^^^^^- A Ti r ^ " ^ ^ período de bas tan te ac t iv idad ; pero d e s p e c h o de t o d a s las m o d a s , d o n d e sólo 

El Gato, que ha venwo^^á^Melilla ayer , j j ^ puede decirse nada de ella, porque la es a b u n d a n t e l a labcar - y d a d i v o s a l a p e n a . 

i< ô ,-u la operación .del Ker t , n o han sido- ® ' , . . , , 
fantás t icas . Es tá comprobado que h a n s-ufri- P a r t e s y al m i s m o p rec io q u e en t o d a a 
do u n recio cast igo, y ellos mismos confie- p a r t e s , u n a p o r c i ó n de d ine ros al coche , y 
san que el número de muer tos y heridos h a ' al t r a n v í a , y al t e a t r o , y al -café, y á otíos-
s ido considerable en t re los suyos . c e n t r o s d e r ec r eo y d e r e f inamien tos , d e 

H a comunicado el pres idente la l legada á c o m o d i d a d ó d e l u j o ; q u e en v e r a n o son 
Melilla del crucero Catfiimla El Pelayo-esta ,^i¿^ ¿^ p^^ya y en i n v i e r n o i n t e n s a v i d a 

Si el cólera v is i ta Madr id , suf r i remos s o l d a d o s c u a n d o c o n v i e n e á s u s od ios 
enormemente aus r igores . No tenemos^ ad .p^j-a h a c e r la p a z c u a n d o les v i e n e en 
hoc organización «an i t a r i a con las. debidas g^jjg 
exigencias mode rnas , y luego se i n t e n t a r á -^^ p a l a b r a : A l h u c e m a s es l a ri

la fecha de m i sa l ida p a r a G r a n a d a 7 de l P g P ^ f ° i , ^ ^ 4 ° t a n c i J s " ' y J s t u S X el de q t i eza . l a s a r m a s , e l p r e s t i g i o , e l P a r í s . 
t i ' a m e n t o en q u e p e r s o n a l m e n t e m e se r a ^p ien t í s imo a lcantar i l lado madr i l eño y el el B e r l í n de l Rif. D i c e n n u e s t r o s oficiales, 
dado m a n i f s t a r á u s t e d ' l a e x p r e s i ó n d e riii .sistema h o r r i p i l a n t e de condución de a g u a s , n u e s t r o s s o l d a d o s q u e c o m b a t i e r o n e n la 

cund i rá con profusión y los es t ragos se rán pasa-da c a m p a ñ a , q u e c u a n d o en el t e a t r o 
horr ib les . . , d e la l u c h a s o n a b a n los c a n t o s c o n q u e lof 

¿ P o r qué no se toma en consideración el ¡;>eniburriagas s e e x c i t a n e n el c o m i e n z o 

tíldad? " '°'' """ ^ ^ 1^ ^^^^^^' ^^^^ ' ^ ^^'^^^ " ' ^ ^ s o l e m n e . 
' I ; i 4 n descansando los polít icos en có- t o m a b a u n g i r o m á s e n é r g i c o , m á s trág^' 

a^jTadecimicnto. 

Besa s u m a n o y q u e d a a p e r c i b i d o á la 

r espues ta , s. a. s. s . , Luis Antón del 01-

"net.n 

S u p o n e m o s q u e D . F e d e r i c o G u t i é r r e z , 

celoso del ac r i so lado p r e s t i g i o d e la U n i v e r 

sidad q u e r e c t o r a , le jos d e ha l l a r i n c o n v e 

n i e n t e en accede r á la d e m a n d a d e n u e s 

t ro d i r ec to r , p r o c u r a r á sa t i s facer es te d e 

seo. 

C r e e m o s g u e 

g r a n a d i n a le i n t e r e sa m u c h o q u e l o s e x á - ' rias, desmint iéndos 

que ha 
regresará hoy al campo para l levar á' la resefva d iplomát ica ae impone ' ¿n cuanto n o se Duede v iv i r 
h a r k a .amiga nuevos con t ingen tes de Ma- ge está ges t ionando. i . f '^ 

^^.?^' , . , - . , , , . , , 1 —Insis to—agregaba v* ¡..-^.^^...^ «^ ^ - -
La policía ind ígena h a merec ido g r a n d e s E s p a ñ a t iene sus derechos dec l a r ados de-
agios po r el va lor que demost ró en el com.- finidos, i a discut ibles é i r renunciables , v q u t 

ba te de an teayer , causando g r a n n ú m e r o de con arreglo á ellos se ha de l legar á "la so-
oajas a los j inetes que t ra ta ron de envolver lución. 
nues t ras fuerzas. vSe calcll^<l¡¡o^A^,/5g^''•" 
^ " a ' í ' ' 5 i i ' ^ í^o^/ 'St^^-ífitemigas á 800^ap io - ' l a izquierdaT pero ya pa.^ará el nublado , y d e b i e r a ser de a l eg r í a , .sUrgc n e g r o y a l e 

-''^^—''^ , i„- „„ „„ i„ „ , . A 1 ! , „ „ „ „ i,„„i,^ ' r r a d b i : e l ' h a m b r e , p o r q u e los p r ec io s del 
g r a n o son m á s p e q u e ñ o s q u e los de l a s 

., . r , , . , , Ü n d í a y o t r o l a I t icha d e s e s p e r a d a con-

, . - , , . , . . . . J r í í ^ ñ e ^ ^ ^ ^ f 1 e i . 1 h ? r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
3108-103 po r el va lor que demost ró en el com- finidos, i Í Idiscut ibles é i r renunciables , y que ^ ° ' "^^^ o ro t a r la cosecha , b i el n u b l a d a 

— * — „ , — „ „ „ , i „ ._.- j „ ' . . „ . . . . > : t r a i d o r n o se la a r r e b a t a en-MnrLs-mini:.*-!.»^ 

á i í f á i iofas, l l enan t ro je s y a l m a c e n e s c o n 
toaos m e p e g a n ; los de la derecha y los de p i n g ü e reco lec ta , y en es te m o m e n t o , q u e 

Kimatíarnelrte, causadas en su mayor ía poo- ^ se verá lo que hemos hecho, 

' ' Y t a n ^ t m l h - c c l i T y Miis te rnada quedó l a ' F R ^ ' ^ © E S E S ¥ M 
' l a rka por el t an mortífero fuego de nues t ros 
t^aSones y amet ra l ladoras , que en toda la 
loche y día s igu ien te apenas si se oyeron 
Ires ó cua t ro t i ros de los «Tjacos». 

E n -Ouebdana re ina í n m q u i l i d a d absolu ta . 

Deciaraoiones optimisíao de Kidarleí) Waeoittor. 

Noticias de Larache. 

u . ) Dicen de Larache que 
" ' r • 

-abor, aFCcndicndo á caídes á cua t ro sar-

JiEn 

L O N D R E S 9. The Daily Míiil afnma _ que 
her r Kider len Waechte r declaró á pr incipios 
d e esta semana , an te las emisarios de dos 
potencias ex t ran je ras , que no hab ía por qué 
terner la guer ra . «No habrá guerra—dijo.— 
Las diferencias que hemos tenido con Fran-

l a b o r e s , p o r q u e va le m e n o s d e lo q u e cos
t ó . S i e m p r e la r u i n a a n t e los ojos . Y a l o 
d e c í a m o s en a n t e r i o r a r t í c u l o . L o s 100 
k i los d e t r i g o e s p a ñ o l e s c u e s t a n v e i n t i c i n 
co pe se t a s al l a b r i e g o q u e los c o g e ; h o y 
t i e n e q u e v e n d e r l o s ' á v e i n d t r c s pese tas , 
con la a m e n a z a de ver d e s c e n d e r n iuchí 

modas po l t ronas , que ¡Dios d i rá ! . . . 

ANTOf îO RODRÍGUEZ MARTÍMEZ 

©sspesiciwsjeis tle S^®rl©la. 

co . N o s o t r o s c r e e m o s , p o r q u e e n es te pun
t o a n t e s q u e n a d a h e m o s d e se r p a t r i o t a s 
q u e si el G o b i e r n o d e C a n a l e j a s t o m a r e 
c o m o ob je t ivo p r i n d p a l d e la c a m p a ñ a el 
c a s t i go e n é r g i c o , la poses ión d e A l h u c e -

BARCELONA 9 (2 t.J E l gobernador h a m a s , C a n a l e j a s m e r e c e r í a u n a p l a u s o p o r 
d i spues to que á los pasajeros de la l ínea d e <iue E s p a ñ a se v e n a p a r a w eteruum l i b re 

agona se les exija p.-itente sani ta r ia . -* " " " í ^ ^ ^ . , 1 ^ . ^^ ..1 
á la i l u s t r e U n i v e r s i d a d , Tarraf^ ^ ^ ^ j ^ j ^ ^ ¿^ Vcndrel l son satisfacto-

m e n e s del Sr . I , e r r o u x a l c a n c e n l a m a y o r 

.notoriedad pos ib l e . 

E n c u a n t o r e s p o n d a el S r . G u t i é r r e z , ó 

en c u a n t o d e u n a m a n e r a ex t raof ic ia l se 

t enga no t ic ia de la fecha en q u e h a n d e 

efectuarse los e x á m e n e s r e f e r idos , n u e s t r o 

l i r e c t o r s a l d r á p a r a G r a n a d a . 

das que publ ican a lgunos periódicos. 
—Bn Barcelona, la sa lud s igue s iendo in

mejorable . 
Las es tadís t icas acusan menos mor ta l idad 

en la época ac tua l que en igual per íodo de 
años anterioTes 

se está o rgan izando en AlTázaí u n ' g r a p o ^ d e « ^ es tarán p ron to resue l tas . Nosotros ten- m á s t a n ru inosa co t izac ión 
.•-nides k n i n t m snr- dremos «la pue r t a abierta» en Mairuecos , f o d 

gcntos ind ígenas 
•No es c ier to q u e el t-eniente coronel Fer

nández Si lves t re aconsejara «I Ra i sa l i la 
l ibertad de las presos en Arci la , por negar-
•e á p a g a r los t r ibu tos al Su l t án . E l jefe 
j spañol no ha in te rven ido n i in te rvendrá 
en este a sun to . 

E l día 4 llegó á Sefrú el genera l Moinier . 

y a lgunos terr i tor ios en el Congo. N i n g ú n 
canciller a lemán podrá presentarse ante eí 
Rc ichs t ag y just if icar u n a guer ra por al
gunos montones de arena mar roqu í . J—Wel
ls. Prensa francesa y las pretensiones de Ale

mania. 

P A R Í S g. Dice Le Matiii que las pre ten-

odo esto es r a r o , exó t i co , p a r a nues< 
t r o s po l í t i cos , p a r a n u e s t r a P r e n s a . Pa^ 
r e c e q u e se l e s h a b l a d e la C h i n a , c u a n d o 
t a l e s cosas cas t e l l anas se c u e n t a n . E l l o s 
n o e n t i e n d e n de hec to l i t r o s , n i de obra
d a s , n i d e t i e r r a s . S a b e n t a n sólo q u e és
t a s son -planas, feas , s in ropa je poé t i co de 
v e r d u r a ; ífue l a s casas t a m b i é n son t e r r o -

Las kabilas ' ' le hic ieron u n recibimiento piones formuladas p o r Alemania,^ en lo que ^^ j ^ jgj ¿g j ^g l a b r a d o r e s t e r rosa asi-
. :-_._ a la .'jttrianoTí t^rononiica se retiere, icsui- . • -r^i, . . . . ... 

Ignoramos aún si estamos ó no esía-
tnos en plena guerra. 

Sea como fuere, á la tibieza republi
cana hay que oponer nuestra energía, 

nuestro patriotismo. 

d e g u e r r a s f o r m a l e s en el Rif. 
M i e n t r a s e s to n o se h a g a , n u e s t r o s sol-

las versiones exagera- d a d o s e n c o n t r a r á n s i e m p r e a n t e sí u n ene
m i g o r e s p e t a b l e , a u n q u e n o i n v e n c i b l e , 
q u e g u s t a d e l a g u e r r a , sob re t o d o en t c ; 
r r i t o r i o s e x t r a ñ o s . 

La l a n g o s t a n o se la m a t a e n el c a m p o 
^ d o n d e d e s t r u y e , p o r q u e r o s i m p o s i b l e , so-

E n Barcelona h a n causado indignación b r e h u m a n o . L a l a n g o s t a s e e v i t a m^atando, 
los a-cuerdos tomados po r el A y u n t a m i e n t o d e s t r u y e n d o el g e r m e n á f u e r z a - d e * r o t u r a r ' 
de P a l m a de Mallorca, a m e n a z a n d o con di- j ^g c a m p o s 
m i t i r en p leno en el caso de que el Gobier- Y es n e c e s a r i o , si q u e r e m o s a v e n t a r d e 
Barc 'dona ""̂  ' ' ' " ' " procedencias de ^ ^ ^ ^^^ ^^ f a n t a s m a ñe la g u e r r a , r o t u r a i 
• ^El^gíkbemador ha telegrafiado á su cologa con n u e s t r o s i n f a n t e s , j i n e t e s y c a ñ o n e s 
de P a l m a , p ro t e s t ando del acuerdo del A y u u l o s c a m p o s d e A l h u c e m a s , d o n d e usnca -
t amien to is leño, que considera infundado y m e n t e r a d i c a lo q u e d e b r a v o y f u e r t e a l -
q u e obedece á fines bas ta rdos y reprobab les . , b e r g a el Rif . 

Además , el Sr . Pórtela ha telegrafiado á | —«,^o-.»-.-«Eai 

Se p roponía el genera l ftancés dejar u n a t a » inaceptables del todo. 

Canale jas , p ro tes tando ind ignado de la con
ducta del A y u n t a m i e n t o de Pa lma .-

I j í a s a r e t o s e s i l a H í n í a . 

Llegada del primer batallón del regimiento de la 
Beina. 

Kl Cwolíienio fs-essíe a la epMéiM'ia. 
Cumpl iendo mi promesa , voy á contaros , 

amables lectoreSj. lo que promet í en m i pa
sado ar t ícu lo sobre vehículos contagiosos 
que el Gobierno 110 se preocupa de . corre
gi r , presenciando t r anqu i l amen te que las t ien M toda clase de ejercicios de las fuer-
Compañías ferroviarias no se tomen la me- zas te la guarn ic ión . 

guarn ic ión de "ÍOO hombres en Sofrú, y mar -
-:har el miércoles á Fez con el resto de la 
columna. 

E¡3r4Íoi(iS y maüiohras. 
C E U T A 8 ( lo n.) Par-a hacer ejercicios y 

tnaniohras d u r a n t e ocho d ías , marcha ron 
hoy a lgunas . fuerzas de Infanter ía . 

De var ios aduares h a n solici tado del ge
neral Alfau que los v i s i t en n u e s t r a s t ropas . 

E s probable que ¡éstas lle.guenj con l a s 
mús icas , al a d u a r de Kuffi, p r ó x i m o al zoco 
de T ' lazza. , ^ 

Grupos de escuadrones hacen -maniobras 
en el valle de la Condesa. 

H a n marchado -á • T e t u á n var ios icomer-
ciantes ma lagueños , para emprender el nego
cio de la expor tac ión de frutas . 

Detalles de la mwerte de un (Sapitán. 
Mw^ijj^A. (Depositado el día $ alas i8 y 

iQ con carácter urgente; recibido en la Cen-
trcíi de Madrid el diag & las 22 y 15 y entre
gado á esta Agencia a ias 23 y 40, faltcind»,, 

MÁLAGA 9 (12,30 t.) H a l legado, proce- además, 13 palabras de texto.) E l Sr. Ra-
B A R C E I ; O N A 9 .{12,10 t .) E n el Campo d e ! dente de Córdoba, u n bata l lón del reg imiento 1 majos estaba en T a h ú r i t como comisa r io de 

la Bota se cons t ruyen , ba jo la dirección de Infanter ía d e . la Re ina . . i revis tas , 
médicos é ingenieros mi l i t a res , locales des
t inados á l aza re tos p a r a casos de enferme
dad sospechosa en ind iv iduos de l a gua r 
nic ión. ,- : 

E n los cuarteles se h a n adoptado med idas 
san i t a r i as y de vigi lancia higiénica severí-
s imas . 

Se h a n suspend ido has ta que refresque el 

m i s m o y suc ia . E l l o s t i e n e n s u s parque. '! 
b o n i t o s , s u s cal les a m p l i a s , s u s t e a t r o s cC' 
q u e t o n c s , s u s cafés b u l l a n g u e r o s . Todts 
eso lo n u t r e u n p r e s u p u e s t o q u e se cobra 
en el p o b l a d o , en la a l q u e r í a . P u e s b i e n ; 
q u e p a g u e n . L a c i u d a d n o p u e d e q u e d a r -
se s in j a r d i n e s . Q u e p a g u e n y q u e no, n i r ^ 
l e s t en con q u e j a s y l a m e n t a c i o n e s . 

D í g a n l e s á es tos h o m b r e s a t i l dados d e 
l o s g r a n d e s c e n t r o s q u e es te año se reéo-

B E R L Í N 9. E n Ar t e rn CSajonia) h a ocu- l e c t a n .5.223.021 q u i n t a l e s m é t r i c o s ele t r i -
rr ido él s igu ien te curioso suceso: Se c<-1e- g o m á s q u e en 19,10.; q u e a s imi smo se re 
braba el aniversar io de l a batal la de Sedán, cogen 2 .937.671 d e c e b a d a y 1.100.916 de 

E n parecidos té rminos se expresa , por sn 
pa r t e , Le Petit Parisién. 

E l EcJio de París asegura que es t an gran
de la diferencia que separa á las pi..6posi-
ciones francesas de las demandes aloinauas, 
q u e cons t i tuye u n paso infranc[ueaule en a^-
soluto.—iírrté Leval. 

La estatua de Bismarck sa oonmyeve affíe la ce-
ie&racióii de! oeütsnaria de Sedán. 

ñor molest ia de desinfectar cu idadosamen
te y á diar io el mater ia l des t inado á viaje
ros y mercancías , m u y especia lmente Si i 
és tas han de servir de a l imento . 

Ya nos anuncia el telégrafo que se ca l - ' 
cula en un 1,5 por loo la mor ta l idad que 
ocasiona la colerina, n u e v a adjetivo apl i 
cado por aq je l los médicos á la sospechosa 
c p u l u m a de Vendrel l y a lgún o t io pueb lo 
c, <,dái) Los infoimes oficiak's 110 son más 
c.iplicitOT n i n'-eguran nada , pe io es m u y 
posible que en a lgún centro oficial se s iga 
a n i m a n d o que el estado saniiano es exce
lente, y has ta p iesunio que n o salg'ct m u y 
bien pa lada a lguna campaña pei iodís t ica 
que aJuJd á estas cuest iones. 

M i s -volvamos á lo nues l io . IJs veidnde-
jU iLu ic c-caiul doso el esleído h igu j . i co 
d^l i i u t r i i a l u t i l i / ado poi las Cojapauías 
f. iiovKV)'h, que no se l impia nunca (ex-
c p i o lo- ti iKs de Hijo), p o i q u e es uigei i-
tc (|Uk apenas llega un convoy u t i hza i los 
1111-' JO Loe'ieb pa i a que más pioii to sal-
g 1 \ o ihspüi.on estas empieass del luás 
11) i.,b.ixcainc ap.tiato de desinfección con 
qi> i.sleiili/ai el e ina icc ido ambi<.-nte fra-
; n lu m laig.is ho ias de -viaje por sanos 

cuieinios en medio de t empe ra tu i a t ro-

E l es tado san i ta r io de las fuerzas eS sa
tisfactorio ac tua lmente . 
., MutietíiS d .©! c i o e t o . f H e j a r a i i o . 

T A R R A G O N A 9. E l doctor Bejarano h a 
conferenciado telefónicamente con el señor 
Barroso, dándole cuen ta del estado» san i ta 
rio, que es admirable . 

É l foco de Vendie l l decrece á pasos a g i -
g a m a d o s ; se han l eg j s t i ado 17 in-vasiones 
con ctiatro de^mciones . 

Ri., RiPia I n desaparecido el foco. 
E n Calaíeli hi , habido t t e s itiv?iáones en 

otros tant5S~iní iv idi ios procedentes de Ven-
die l l . 

LoNDRifa 9. The Daily Mail anuncia que 
lo íd Ki tchene i Se emba ica rá para E g i p t o la 
s emana p r ó x i m a 

E l Y a n - T s é s e i n t i i a d a . 
L O N D R E S 8 (9 n.) U n despacho de H a n -

d \,i<la d iuamos del nia te i ia l des t inado keon pa r t i c ipa q u e en el valle del Yon-Tsé 
iiu iL.ttKÍa'^, mdecoiobo y sucio, que de h a n o e ú u i d o espan tosas inundac iones , de 

) [|uc Lü'ulti(,e los a l imentos , s i rve de -una violencia a t e r i adora . 
a los calis.idos empleados á quien está Centenares de personas han sido a r ras t ra -

la SLI cu&todia. No se bar ren j a m á s , das por las a g u a s , peieciendo ahogadas , 
c . iK se dos iu tec taa? ' Mil iar?s de pe i sonaa Ijian q u e d a d o s in al-. 
Los coches empleados en los t renes eco l^e jaue»-

y á medio día, la es ta tua de Bismarck , co 
locada en la plaza del A y u n t a m i e n t o , per
dió de repente , y sin causa que lo justifi
cara, sti enorme brazo y m o n u m e n t a l es-
,pada, que v in ie roa á t ierra con g r a n es
t r ép i to . 

. E l suceso, c o m o es na tu ra l , ha sido .obje
to de an imados comentar ios , relacionados 
todos ellos con el ac tual conflicto de Ma
rruecos .—-Satí«r. 

La influanoJá ds ios "poarpar le rs" e¡¡ ¡as Opera' 
oiones bursátites. 

B E R L Í N 9. La Gaceta de Franpfort pu
b l i ca , en lá revis ta financiera de la semana 
los datos s iguientes , que demues t ran cuál 
ha sido la baja sufrida por los fondos .ale
manes du ran t e las a l t e rna t ivas de las l u g ó -
ciaciones con Franc ia : 

c c n i e n o y .722.540 ,de a v e n a . A ñ á d a í i t e s 
q u e ta l exceso de p r o d u c c i ó n a b a r r o t a el 
m e r c a d o , p r o v o c a n d o l a ba ja d e l o s v a i o r c í 
en el ce rea l , r u i n o s a p a r a el q u e c u l t i v a , 
p a r a t r e s c u a r t a s p a r t e s de E s p a ñ a , y e n 
fin, q u e h a y q u e c e r r a r las f r o n t e r a s á loá 
c e r e d e s e x t r a n j e r o s y . con tes t a rán , ,pr i ' 

Hnfiro c o n n n g e s t o - d e e x t r a ñ e z a y d e .en-
: f.ado. o u e ellos n o e n t i e n d e n de eso, y .ade.. 
m á s es conve r sac ión an t i e s t é t i ca , a r i d í s ima i 
p r e g u n t a r á n s e g u i d a m e n t e si lo q u e se p i 
d e h a r á q u e él p a n s u b a dos c é n t i m o s en 
k i l o , y e n la d u d a y e n l a n e c e s i d a d d o 
n o d i s c u r r i r , a l e j á n d o s e de l a s a l e g r í a s de 
su c o n t e m p l a c i ó n c i u d a d a n a , d i r á n . q u e 
b i e n e s t á ío q u e es tá y n o h a y p a r a q u é 

«Emprés t i to del Imper io al 3 por TOO: 2 m o v e r l o . 
Ene ro 191T, 85,60; 7 Abr i l , 84,10; 28 Ju l io , : Y n o a p r e n d e n q u e ello eg s e n c i l l a m e n t e 
83,60; I Sept iembre , 82,90; 2 Sept iembre , su i c ida , p o r q u e c o n d u c e á la m á s t r e m e n -

82-,7o 
Em-oréstito del faiperio al 3 1/2 po r ico : 

3 E n e r o , 94,05; 7 Abri l , 93,85; 28 Jul io , 
93,65; 25 Agosto , 92i90; 2 Sep t iembre , 
92,70.»—¿a twr. ; 

Carreo especial. ' 
P A R Í S 9. E l embajador de Franc ia en 

Berl ín t iene en su poder desde anoche el 
t ex to definitivo de las observaciones hechas 
por el Gobierno a lemán á lab proposiciones 
del Gobierno francés. 

M. Camban va á env ?i dicho t e^ to por 
u n C(,rft:o especial al i r m ' s t . r i o de He'^oeíos 
E x i r a n j e i o s , que lo l e c ibuá m a ñ a n a y^r la 
noche o a m á s t a i d a r el lune. , poi la ma
ñ a n a . 

Lioenoia;iihnto apTaz^vda. 

P A R ' S 9 H a n c r c u l a d o >roy rumores de 
que q m é^ se ap l a / a i í a el l i rcnciannot i to de 
los sóida los cuii iphdos y has ta d^ I0.3 leser-
-vLstas q a e se hal lan en f.las 

Le Venips, con tes tando á estacj c-^recies, 
as-^gura que el JiCenciaiTi^ento > e un i, y 
otitis se ha i á este año con igua l a o . m u i d a d 
que fcu los an te r io ies . 

La coatingencia de una guerra. 

d a d e l a s r e v o l u c i o n e s : l a d e l h a m b r e . 
P u e s el d ía q u e los c a m p o s se despue- ' 

b i e n , M a d r i d y B a r c e l o n a n o t e n d r á n 
qu ien p a g u e s u s c o c h e s , s u s r r a n v í a s , su& 
t e a t r o s , s u s cafés , s u s j a r d i n e s , s u lu jo , 
s u s n e c e s i d a d e s . Y se r á m á s m o r t a l la a u 
senc ia de l c a m p e r o q u e la i r r u p c i ó n da 
las m a s a s anarqui -^antes . 

M e d í t e s e e n la miser ia" q u e a le tea sobre 
el c a m p o , q u e b i e n m e r e c e l e v a n t a r loa 
OJOS u n m o m e n t o de t a n t a f r ivo l idad . 

JESÚS R. COLOMA 

VNO QUE SE VA 

Bsis \n a 1<U ÍSM, 

Mig-uel I H T J E L \ A g. E l va l iente diestro 
Bue / , Liti 1, accediendo á las súplicas de su 
esposa y amigos , ha decidido cortarse l a - co 
l e t i y abandonar defini t ivamente su peligro
sa piotcTion. 

I Los ahcipiiados de ésta p repa ran un b a m 
I quete en su honor . ' s 

L O N D R E S 9. The limes señala que s e ' L H n , que está m u y mejorado^de la he-
h a producido u n aumen to m u y sensible en riña que sufrió toreando en esta Plaza hace 
la t a sa de los seo inos confia la g u c r i a r H a ' míos d ías , h a r e g a l a d o . e l t r a i e de luces á 
hab ido m u c h a s t iansacciones rccdizadas al u n o de sus ín t imos . L a Coleta la conservara 
12 por 100, p a i a el reembolso de tes p e r - , su esposa. .; , - , 
d idas que p u d i e í a n su fn i se en t i caso d e ' L i t n 110 volyei-á a torear m a s corr idas 

, ^ . ^ . ' • ' . . - « . . q u e -las hostil idítdes -se rompie ran an t e s de "Jegun ha manifes tado á sir familia y á loa. 

-|Ay^. I iAy..4 Estos puerros «ae |mr«ce ftte esten ra©»©sos ^^^ ¿e v^ñQ.-wMer, i lUiigos. 
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í< FANTASIAS FRANCESAS 

Éreo ripiíF 
iff 

PARÍS g. La Presse Associée, de Patís, 
J)ublica el siguiente despacho de su cones-
ponsal en Berna: 

«El Gobierno federal continúa desmintien
do los rumores circulados asegurando que 
los anarquistas españoles proyectan raptar 
al Infante Jaime de Espaila. 

No obstante estas negativas, desde hace 
ialgunos días el servicio de vigilancia se ha 
redoblado alrededor de la villa García, re-
ejdencia del Infante. 
, Don Jaime pasea diariamente en coche, 
'acoínpañado del séquito real, del que for);ia 
parte la, marquesa de Salamanca, que ja
más abandona al Príncipe. 

El coche de éste va siempre seguido de 
lin secundo coche ocupado por agentes de 
la policía española y una sección de poli-
t ías ciclistas. 

Ha quedado terminantemente prohibido 
qué persona alguna pasee por los alrededo
res de la villa García.»-

mévimiEMTú ÚMBEMÚ 

HABLA BARROSO 

hmm m mmm\ 

Para acreditar nuestra btiena fe en la de
fensa de la causa que voluntariamente he
mos abrazado, y para que el Sr. Garzón no 
nos tache de calumniadores, vamos á recti
ficar unos conceptos vertidos en nuestra acu
sación. 

Confesamos ingenuamente que nunca di
mos crédito á las murmuraciones de coma
dres, que aseguraban que la acttial empre
sa de consumos constaba de 20 acciones: 17 
con dueños conocidos y fianzas legales,^ y 
3 liberadas é innominadas (sin duda serían 
para Beneficencia, como las corridas de to
ros), porque como el cargo de consumista, lo 
mismo que el de reca.udador de contribucio
nes, es incompatible con el de alcalde, nos-
ctros, que sabemos j^a lo escrupuloso y pul
cro que es el Sr. Garzón en cuestiones de iii-
compatibilidades, de ninguna manera pudi
mos creer tan peregrina é ¡nsólita murmura
ción ; pero no podrá negarnos el Sr. Garzón 
su diligencia, celo y actividad desplegadas 
para obviar las dificultades 5- obstáculos más 
ó menos legales con que tropezaba la apro-
laación de) expediente en las oficinas de Ha
cienda, diligencia, celo y actividad tan fer
vorosas, que aún recordará el Sr. Garzón 
aquella frase ta-u gráfica con que una auto
ridad administrativa encomió tan justamen
te su celo: 

—Parece que el señor alcalde tiene gran 
interés en el negocio. 

Frase que bien pronto sé hizo célebre^ y 
resonó por todos los ámbitos de la provin
cia ; así como tampoco podrá negar dicho se
ñor Garzón que personas que en la época 
en que ¡se constituyó la Sociedad ostentaban 
cargos de autoridad civil, cuando se han cau
sado de sufrir sus tiranías y han podido alar
gar un poco su cade7ia, se han marchado á 
consumos, á usufructuar sil respectiva ac
ción. Sirvan de ejemplo los inspectores de 
policía Martín Orzaes Coca y Francisco Ga
rrido Fabrellas, resultando en definitiva, por 
una especie de encantamiento, la casa de 
consumos una como caja de reserva donde 
encuentran asilo y descanso los jubilados de 

EM ESpPJA f. EM EL EKTRMMJERO 

•AyTintamiento de Penagos. 

'* La ansiedad con que la Prensa-, esperaba 
ianoche las declaraciones del Sr. Barroso so
bre los sucesos de MeliUa, no tuvo en las 
palabras del ministro de la Gobernación ni 
una .sola con que aplacarse. El consejero de 
la Corona nos manifestó que no tenía nin
guna noticia que añadir á las dadas por el 
Sr. Gasset momentos después de acabar el j i¿"'¿'¿o7idad""civií', y si seguimos á este pa-
Consejo de ministros ayer celebrado. Haceíg^^ ^^ sgj.4 rauy difícil que antes de fin de 
fliez minutos—añadió el Sr. Barroso—he te-¡ j^jj^ pasen 4 dicha reserva todas las autorida-
kfoneado á Guerra por si.el general Luque, ¿^g ¿^ ^3^ ^^ .̂(1^^ incluso algún secretario, 
tema nuevas noticias, pero nada ha Hegadoi ^^^ q^^ certifique de los hechos, 
al .pa.lacio de Buenavista. I Tampoco negará el Sr. Garzón que él, en 
• Hablando de la cuestión del colera, dj]o el i ^,jj.^^¿ ^¿^ ĝ ^ cualidad de alcalde, y usando 
vSr. Barroso que las noticias que le enviaban | ^^usando) de las facultades que por la 
íleVendrell no podían ser mejores. En Riera j^ y j competen, sin contar para nada con 
solo hay dos enfermos guardando cama, y, e/contrati.sta, y á veces en contra de su api-

en Madrid, el ministro las calificó (íe inínn-;ti«uo t'-asiego ae ^credenciales, y cargos so
dios, haciendo constar, que nada sabía de ta- bre,todo el de cajero, que los quita o .pone 
le,s mmbres - según sean mas o menos blandos de mano. 

Los telegramas oficiales facilitados ano-; P^ra m<inejar la llave. „ , , 
che á la l'rensa son uno de Badajoz, cuyo! , D. Ezequiel Sanz^de Santa María y el re-
cobernador participa una reyerta habida en-' fendo Orzaes podran dar razón. Y he aquí 
tre dos liombres, uno de los cuales resultó, á qué cosas tan sencillas se reduce iiuestra 
herido I formidable acusación, que ha enfurecido so-

Otro' de Teruel comunicando que el tren brema ñera al Sr. Garzón, tanto como si le 
«orreo arrolló á un hombre Hitre las esta-' hubiera picado la tarántula. Calma, Sr. Gar-
ciones de Villafranca y Santa Eulalia, ma-;zón, mucha calma, que es usted muy blan-
tándole. i do de boca, y por eso tasca el freno. Le pro-

Y por último, coufinuó el despacho que'metemos puntos mucho más sensacionales, 
publicamos én otro lugar sobre el asalto al que harán crujir sus nervios, y ya verá có-
' • • . n - -r^.--•---. jj.|Q j^j final de nuestras pruebas está usted 

más suave que un guante. Acostumbrado 
á galopar á rienda suelta, en su veloz carre
ra no creyó nunca que pudiera surgir entre 
estos pobres indios un hombre de corazón y 
de valor que sujetándole la brida aplicara á 
sus belfos tan descomunal serreta. Repeti
mos que paciencia, Sr. Garzón, y ya verá con 
ojos espantados los valientes domadores de 
aballgs_jlesbocados que detrás de nosotros 

mado pública! ^ "̂  ^ *̂~" ' ''~~' 
Muy triste es tener que hablar de las ca

sas en que sé albergan la miseria y el do
lor , pero aun á trueque de desgarrar nuestro 
propio corazón, diremos breves palabras que 
satisfagan la ansiedad pública, y confundan 
para siempre la osadía del Sr. Garzón. 

Es cierto, que la Casa-Cuna y Hospicio 
dependen de la Diputación provincial, y que 
el Sr. Garzón, con gran pesar suyo, 110 pue
de ingerirse para nada en su régimen y ad
ministración, porque si así fuera lo hubiera 
.pasado muy mal el famoso D. Elias; es cier
to que los dignos presidentes de la referida 
Diputación provincial, tanto el anterior co
mo el actual, se han distinguido siempre por 
su celo y atención á la Beneficencia provin
cial; pero también es cierto que á pesar de 
esa insidiosa alusión coa que d Sr. Garzón 
quiere hacer recaer sobre los citados presi
dentes todo el peso de nuestra acusación, esa 
maniobra del Sr. Garzón no puede prospe
rar, pues él sabe muy bien que desde tiem
po inmemorial, á cuenta del contingente pro
vincial, se expiden en la Di.putación cartas 
de pago, que el alcalde debe hacer efectivas, 
y con cuyo importe se atiende 'á los gastos 
de la Casa-Cuna, y el digno director de ese 
establecimiento sabe muy bien el calvario 
que le hace recorrer el Sr. Garzón cada vez 
que ha de liquidar alguna carta de pago, cal
vario cu3ras espinas y abrojos se clavan con 
gran insistencia en la carne de los pobres 
asilados y hasta de las amas de cría, que 
siempre reciben con retraso el legítimo pago 
de sus haberes. En este sentido decíamos que 
la Casa-Cuna sufría abandono. Con gran 
confianza esperamos cesará ese estado 3̂  los 
presidentes de la digna Diputación resolve
rán lo que proceda. 

TRES VECINOS DE BAEZA 

Nuestro artículo de ayer acerca del 
cólera en Tarragona ha sido tan co
mentado, que hasta un periódico re-

Es ua fiobierno sin epidermis. 

Horas y oristianost 
Naóvamente el estampido del cañón ha retumbado 

M las oscabrosidados del Eif. Nuevamente" la sangre 
ia moras y de cristianos, el legendario simulacro 
fle nuestra Historia, ha empapado aquellas fragosi-
iladcs. Por fortuna para España, pago de una polí
tica juiciosa, lia corrido junta en ancho,cauco la 
iangro del soldado español y del rifoño leal. 

El .signo más elocuente de una indiscutible hidal-
" güíii i-éslde en" las colootividados, eii la aproxima

ción do éstas á los Poderes do su Patria no bien, un 
Enemigo, por insignificante que sea, se atraviefio en 
BU camino. ¿Será preciso repetir que los católicas 
españoles, como un hombre sólo, están resueltamen
te del lado del Oíjbierno en las cuestiones alrieanas? 

La función de guerra es dura y es bravia entre 
los riscos y al lado de los precipicios que le tocó á 
España sojuzgar on Marruecos. 

A ninguna nación pudo cuadrarle como á la nuos-
1ra el arriesgado cüraetido. España, antes se insi
núa, escribió su historia con las proezas adversas 
ú prósperas de un puñado de siglos frente á esas 
mismas razas que hoy contienden, sañutias, on las 
márgenes del Kert. , • 

Seguir batiendo moros en el monte ó en el llano 
es para el espíritu español empresa Ueua de sen-
eillez. 

Pero lo ha tocado en el reparto á nue.stra Patria 
el hueso más duro do roer. Porque luchar desda 
MeliUa á Nador y desdo este punto á Zeluán, y man-
ícaerse on las extremas .posiciones y burlar la saga-
tidad, la astucia de la harka enemiga, envolvión-
¿lola y diezmándola, es empresa más dura y aven
turada que correr de Casablanca á Fez y do Foz á 
Mcquinez con la ayuda de todos los contingen
tes adictos al Sultán, batiendo á los distantes gru
jios enemigos con la Artillería en la llanura. 

Quede el contraste registrado como un inevitable 
. inciso, y recojamos, al correr de la pluma, las lec-

íiones que se desprenden de los últimos acaecimien-
ios. 

Ha constituido un doble triunfo moral para Es
paña, patentizado en las orillas dol« Eort, !a f unda-
íión de la Policía indígena, tan incondicionalmen-
lo adicta, y la formación de una hai-ka leal. Ambos 
Bon testimonios evidentes de que marchamos en aque
llas regiones por el camino debido después de la 
cam.paña da 1909. En la íusión do la sangra mora 
y ¡a sangre española, que han corrido juntas, ani-

, madas do iguales Bontimieníos, en oso cruento bau-
. lismo, se han puesto los hondos sillares de un por

venir que nos puede ser francamente risueño en toda 
la extensión del Rif, que hemos de dominar, mal 
jue les pesa á nr.ostros enemigos. 

Cuantas denotas se inflijan 4 los rífenos que han 
cngi'oaado la liarka rebelde,-' no tendrán toda la 
eficacia que suelen derivarse de estos lauceíi mien
tras España DO efectúe un desembarox) por la costa 
de Alhucemas y señalo un dominio efectivo -eobre 
jqucllas díscolas tribus. Por suerte, de palabras 
pronunciadas por el Sr. Canalejas se desprende que 
Bo va á entrar de lleno tras la pereocuoión, de ese 
obieli'.o. Ya era tiempo. 

U n a r e a a l o í i . -
Hoy, á las nueve de la noche, se reunirá 

en el salón pequeño de la Casa del Pueblo 
la Juventud socialista. 

fjogi f u s a d M o r e s . 
Anoche celebraron los obreros fundidores 

que están en huelga una reunión en da Casa 
del Pueblo; de ella salió persistir en el 
paro. 

EiOS p c l s t í j í s e r o s . F r a e a s © de l a s 
g e s t i o n e s . 

~ VALENCIA 9. Han fracasado- las nuevas 
gestiones entre patronos y oficiales peluque
ros para solucionar la huelga. 
' Las peluquerías serán servidas desde hoy 

por esquitáis y dependientes que 110 estaban 
conformes con los huelguistas. 

Í3e toman preca,uciones para" evitar que 
los huelguistas coaccionen á los que trabajan. 

Coii t i ss t ia e l cu is l l i e ío . 
MÁ1.AG.4, 9. Continiia el conflicto obrero. 
En la vía priblica no se ha alterado el 

orden. Por las calles circulan pocos obreros-
viéndose solamente á la Guardia civil de 
infantería y caballería y á los guardias de 
Seguridad, armados de tercerolas. 

La Comisión obrera ha dado cuenta á sus 
compañeros de la favorable acogida quedes 
ha hecho el gobernador, c[uien les ha prome
tido reunir, á las nireve de la noche, á los 
representantes de los patronos y al alcal
de, para proponerles una fórmula de tran
sacción; 

Eia v í a s d© a r r e g l o . 
MÁLAGA.9 ( I t.) La huelga camina ha

cia una solución. 
^ Comisiones de obreros : y de patronos se 

hallan reuiüdas ahora en el despacho del 
gobernador. 
. Los tipógrafos persisten en. cumplir el 
acuerdo de solidaridad. 

Si m> se arregla hoy la huelgaj se suspen
derá la salida de los" periódicos .-

SoliseioBi d© I s l i i i e l g a . 
SEVILLA 9. Se ha solucionado la huelga 

de toneleros, por' mediación del goberna
dor. . , 

I k i . I l i l b a © . 
- BILBAO g (4,30 t.) Se agrava la situación 

en Sánturce, donde, por el paro general, se 
nota ya la falta de pan. 

Espérase la orden de suspender la circu
lación de los trenes. Hay estacionados en 
losrnuelles más de 4.000 obreros. 

La Policía y fuerzas de lanceros de Bor-
bón é Infantería de Careliano hállanse dis
puestos á reprimir cualquier incidente que 
surja. 

En la calle de Buenos Aires, un patrono 
carretero se defendió á tiros- de la agresión 
de varios huelguistas, hiriendo á uno de 
éstos. 

La Guarui.i civil dio unas ^arg^s.—Eli-
I l s i e l g a s ess l o a A l t » 3 Horaaos . 

Uasa c a r g a y T s r i o s t i e t e a i d o s . 
BILBAO 9. Se han declarado en huelga 

los obreros de las fábricas Vizcaya y' Altos 
Piornos. 

Sigamos como los pájaros que laboran en el nido, 
ílevando briznas de lieioicidados en la punta do la 
bayoneta y en la punta de la espada, rojas en san
gre, al gran nido do la Patria, No temamos á las 
aves cai-uívoras que acechan nuestro paso para en
turbiar nuestras más grandes alegrías. Digámosles 
quo no somos sangumauos por el pruuto do verter 

; f-ungro. Digámosles que somos salvadores da iiues-
\ tm )iropio honor y guardadores de una robusta 

'Ijerpncia, q\f¿ nuestros piopios d'̂ sacieitoa y la per-
iidia de los enemigos dejaron esquelética. Y si ios 
j)aííín'--,eos cafniccros, esos que giteiuin clamando 
ror la paz mienlras 'Ud. n las «ñas y el corvo pioo 
uo so "dan por saíisíccnos, sigamos. &¡gamos im 
perLi'rnto^ escribiendo nuestra bistona. 

Forniemoís legión, ¡egión audaz, legión decidida, 
^ ¿igamoB llevando briznas de beroicjdadis en la 
punta de la bayoneta y en la t>unta de la espada. 
IKmiü u-ntaño, (oma on la inolvidable epopeya de ocho 
alsl'..̂ , ai inmefiio -nido de nuestra, reconstitución 

Un modelo da üamamísnío judicial 
que aparece en la "Gaceta": 

"DESGOr̂ OClDO de nombre, apellidos 
y demás circunstancias personales y 
señas dei vestido, asi como el domi
cilio; compareoerá, en el término de 
diez días ante este Juzgado de Luce-
iia (Córdoba), para ser oído en causa 

por hurto de dos burros." 
¡Como no se presentan éstos! 

Csisip^ffit. Detsüoioeies. 
LISBOA g. La policía ha detenido á un 

sargento y á varios empleados de ferroca
rriles, por formar parte de un complot mo-
nárquice.. , . 

La detención se efectuó cuando se hallaban 
reunidos y ea el preciso momento en que 
el sargento ron!p{a_ una carta que había re-
cibidci de un detenido. Dicha carta demues
tra clrrameiite que se trataba de un verda
dero complot.—Sánchez. 

Si t spes s s i én d e s s s i o s í s s . 
LISBOA 9. La Cámara de diputados ha 

aplazado sus sesiones hasta el día 15 de No
viembre próximo. 

Todas las noticias recibidas hoy de la fron
tera, taiito en el nüiiisterio de la Guerra 
como en el de luteiior, acusaii completa 
tranquilidad y noimalidad absoluta en to
das bis comarcas fionterizas hispano-portu-
gueijs.-

£§ p r e s u p u e s t a d a l a 19e3^úbiéca. 
LISBOA g. Las Cámaras han resuelto que 

las Comisiones corresponüicutes estudien 
durante el tiempo de vacaciones el presupues
to que se ha de presentar á la reapertura, 
que se verificará el día 15 de Noviembre 
pióximo. 

Según informes procedentes de Chaves, 
reina en aquella población calma absoluta. 

. , „ . _ Wn millar de-eon.spiradoi-es ^e hallan dise-
M. SiNcu-" nv [ÍKoiso .minados en ia íioatcrs 

ha sido requerido en ene sentido, sino para 
indicarle la conveniencia de reunir al Ins
tituto de Reformas Sociales, en vista de que 
hay planteadas tres huelgas importantes. 

El secretario del Instituto, Sr. Pujol, se 
encuentra ya en Madrid, llamado con el mis
mo objeto. 

La huelga que más preocupa al Gobierno 
es la de Bilbao. 

Es la que presenta peor carácter. 
Los obreros de la Vizcaya sé han adherido 

al paro y ayer ya no han concurrido al tra
bajo. 

Los huelguistas—decía el presidente—en
caminan sus pasos hacia los Altos Hornos, 
5' para evitar que se hagan coacciones, se han ] Gobierno para solucionar el conflicto, ha 

CÁDIZ 9. Ha salido para la Argentina 
el vapor Barcelona, de la Compañía Pinillos, 
con 800 pasajeros, comerciantes é industria
les catalanes en su mayoría, y muchos erai-
grantes malagueños, granadinos y g"ad¿h 
taños. 

Prelados á bordo. 
CÁDIZ 9. El Arzobispo de Sevilla y el 

Obispo de Cádiz han sido atendidísimos en 
el Carlos V. 

Después de una visita, el Obispo de Cá
diz regresará en un vapor al Puerto de 
Santa María. 

"El Vivil lo" no se va. 
MÁLAGA g. Desde Estepa escribe el Vivi-

llo negando la noticia de que se haya em
barcado para América. 

Añade que permanecerá en España y 
que se hará matador de toros. 

Acuerdo grave. 
V I C O g. En vista de que han transcurrido 

tres'.semanas ya desde que dimitió en pleno 
el Ayuntamiento, sin que hiciera nada el 

gundaTentraTSS^iinipz'rr^/^'.MJ'i'íd- En la^se-
do parar los trabajos. 

La Guardia civil dio una carga, hi
riendo á dos huelguistas y deteniendo á 
cuatro. 

Han, llegado al Desierto un escuadrón de 
lanceros de Borbón y fuerzas de Careliano. 

La excitación es grandísima. 
La situación se ha agravado. Los huel

guistas piden la libertad de los detenidos.— 
M i t i n t l e s segado . I^as S o c i e t l a d e s 

©Is re r ss y l a I i i s e lga g e n e r a l . 
M á s t r o p a s . 
BILBAO 8. El gobernador ha negado per

miso á los conjuiicionistas para celebrar el 
mitin al aire libre en Baraealdo que tenían 
projrectado para el domingo, en el que ha
blarían Soriano y Pablo Iglesais. 

Fúndase la prohibición en la actual anor
malidad de cosas. 

Las Soci-edades obreras se han declarado 
partidarias, en antevotación celebrada hoy, 
de la huelga general. 

Espérase esta madrugada la llegada del 
regimiento de Guipúzcoa, de guarnición en 

' Vitoria.-
Máis d e IS.fíDO l i r a e l g a l s t a s . 

GijÓN 9. Comunican de Mieres que sé ha 
celebrado esta noche Asamblea general, con 
asistencia de representantes de los organis
mos mineros de las Arenas de Laiigreo y 
Turón, acordándose generalizar el paro des
de el lunes. 

Esta huelga empezó por diferencias entre 
los patronos y loff obreros de las minas 
de Turón, é in tenino el gobernador para 
zanjar el conflicto, resultando inútiles las 
gestiones que á tal efecto hizo. Intervino 
después el alcalde de Mieres y tampoco tu
vieron sus gestiones mejor éxito. 

A las nueve y inedia de la noche se ha 
proclamado el paro general, con las ramifi
caciones consiguientes. 

La huelga alcanza más de quilice mil obre
ros, afectando el paro á los puertos carbo-
_neros de Gijón, Aviles y "San Esteban de 
Pravia. 

La noticia ha éau.sado gfan sensación, pues 
como los mineros están estrechamente uni
dos á los obreros de otros oficios, tém-ese 
que su actitud sea secundada por éstos. 

Jj&s p a s i a t l e r o s . 
BILBAO IÓ. El presidente de la Asocia

ción de patronos panaderos ha hecho saber 
al gobernador civil que si garantiza la li
bertad de trabajo, la Asociación se compro
meterá á elaborar 3.000 kilos diarios de 
pan. 

Canalejas ha telegrafiado a-1 gobei'nador 
en el sentido de que influya cerca de los 
patronos panaderos para que éstos admitan 
condiciones de concordia. 

La Asociación patronal ha respondido al 
presidente del Consejo con btro telegra
mas, persistiendo en su actitud. 

Han llegado fuerzas del regimiento de 
Infantería de Cuenca habiéndose reconcen
trado la Benemérita. 

© i r a l a ü e l g a . 
BARCELONA g (5,1 t.) Habiéndoseles re

bajado el jornal, se han declarado en huel
ga los obreros de la fábrica de géneros de 
punto de los hermanos Pebemonte.y Villa-
cabella Mencheta. 

E l ÍSoMerís© p r e s e u p a d o . E l eo is -
e s t r s o «lei I t i s t i t n t © d© H e l o r -
usa.^ s a c í a l e s . M á s f u e r z a s á 
l l t i l>ao . 
Las uotidas que ayer á medio día tenía el 

Sr. Canalejas del estado de las huelgas eran 
las .siguientes: 

La de- Málaga presenta buen aspecto, y 
cree el Gobierno que se resolverá pronto sa
tisfactoriamente. 

La de Mieres sigue un curso sinuoso. 
Hoy se reunirá" la Junta local de Re

formas Sociales, sin que pueda predecirse 
cuál será el resultado. 

El Sr. Canalejas ha telegrafiado al señor 
Azcárate, no sólo pidiéndole su concurso 
personal para que ayude á buscar soluciones 

enviado más fuerzas de Caballería de la 
Guardia civil. 

El gobernador ha intentado celebrar ayer 
mañana una reunión conciliatoria; pero han 
fracasado sus buenos propósitos. 

Está dispuesto á continuar sus gestiones, 
pero no se le oculta que serán i^iútiles, pues 
la huelga presenta m-al carácter, y aun cuan
do nada anormal ha ocurrido todavía, se no
tan síntomas precursores de que va á entrar
se en un período de violencias. 

El general Aguilar, que es muy conocedor 
de aquella región, ha ofrecido ir personal
mente á Bilbao, si la situación se agrava. 

7 " E N E l i E X T Ü A M ^ I i ü i © 
I J O S í a e t a l ó r g i c o s . 

PARÍS 9. Un despacho de íá cuenca mi
nera del Norte dice que los obreros de las-
minas han acordado una huelga de veinti
cuatro horas, reanudando el trabajo el lu
nes. , 

También se han declarado en huelga los 
operarios de una gran fábrica metalúrgica. 

C o m e n t a r i o s d e l a P r e r a s a e s : -
t r a í i j e r a . 

LONDRES g. El Economista termina así 
un artículo comentando la última huelga: 

íTenemos una gran confianza en el buen 
Sentido de la clase obrera; pero la propa
ganda constante de calumnias que propalan 
ios agitadores y sus llamamientos constan
tes á los prejuicios de clase y á la violen
cia, no pueden d e j a r de producir desórde
nes. Sin. embargo, n i el tTobierno ni los em
pleados deben dejarse llevar por la indig
nación que en ellos produce esta clase de 
propaganda. . 

El verdadero camino á seguir consiste en 
remediar las pésimas condiciones de la vida 
para evitar que el .obrero sé encuentre pro
picio en todo momento á responder á las 
excitaciones de los propagandistas.» 

Recomienda á los patronos que para co
operar á esta obra de pacificación procuren 
vivir en contacto con sus obreros á fin de 
remediar y atender en lo posible sus quejas. 

Añade que conviene tener especial cuida
do al formular las bases de arreglo entre los 
obreros ferroviarios y las Compañías, para 
evitar que suija de nuevo el conflicto, y sos
tiene que las Compañías deben algunas 
compensaciones á los obreros, que se han 
de apresurar á satisfacer.. 

LONDRES 9. El Westminster Gazette, 
ocupándose del Congreso que actualmente 
celebran en Newcastle los Sindicatos obre
ros, dice: 

ríos" de-tá:°ac=eP8ñt,5''ÍS^"^íSg»á| fi,lí*4,fe: 
dicatos <>breros por parte de los patronos; 
péi'o sólo cuando la disputa sobre este pun
to ha3'a llegado á un arreglo final podrán 
establecerse soluciones prácticas y equita
tivas. 

Los Sindicatos obreros deben hacer todo 
lo posible para hacer la aceptación fácil á 
los patronos que hasta ahora se negaron á 
entablar negociaciones. 

Si los patronos reconocen á los Sindica
tos, es necesario que este hecho nos prome
ta un estado' de paz. i 

El punto débil de la causa de los ferro
viarios ha sido que la huelga declarada para 
conquistar ese reconocimiento de los Sindi
catos ha comprendido á los ferroviarios de 
la Compañía del Nord-Est, en la que cl re
conocimiento estaba ya concedido con el au
mento de sueldo que alcanzaron última
mente.. 

Obreros y patronos deben llegar á una 
solución lo más pronto posible para evitar 
nuevas contingencias y asegurar el bienes
tar de la nación 

LONDRES g. El Pall Malí Gazette publi
ca el siguiente artículo: 

«Un crimen contra un individuo, es puni
ble; un crimen contra toda una nación, no. 
Un hombre que roba un pan, quizá sea 
enviado á la cárcel._ Un hombre que des
organiza el comercio y causa privaciones 
innúmeras á mill'ares de millones de inocen
tes, no sólo goza de libertad, sino que se le 
eleva á la categoría de héroe, y su retrato 
adorna las planas de los periódicos baratos. 

La C. G. T. ha anunciado que si el país 
declara la guerra á otra potencia, ella decla
rará la huelga general, y paralizará así 
toda acción del Gobierno. 

En Inglaterra también hemos escuchado 
seinejante amenaza, proferida por un des
preciable agitador. 

En Alemania, los que hubieran proferi
do tal amenaza, no lo habrían hecho por 
segunda vez; pero en Inglaterra y Francia 
hay hombres que tienen, no sólo el derecho 
de decir lo que les viene en gana, sino 
también, y ésto es lo más sensible y 
peligroso, á traducir en hechos sus pala
bras. 

Quizá ha llegado ya el momento de que 
los Gobiernos se den cuenta de citie no es 
posible ia vida tolerando una licencia pare
cida.» 

LAS VICTIMAS DEL TOREO 

acordado la Junta de Defensa local cortar 
toda, comunicación con el Gobierno y aceptar 
la oferta del comercio, referente á la, baja 
general del mismo en la contribución, no 
volviendo la Prensa local á hacer comenta
rios sobre esta situación y cerrándose la 
Casa Consistorial. 

Siguen sin cobrar los empleados del Muni
cipio. 

El Litri se corta la coleta por iiaber 
tenido una cogida. 

¡Aprenda usted, Sr. Canalejas! 

LA- DEFENSA SOCIAL 

illitro ii jliieyífía 
isriÉ le i iÉii III 
Éiifiifiiipjlla 

LOS VÍVERES EN FRANGÍA 
S i g u e n Sas m a n i f e a i a e i o f i s s . 

RouBAix 9. Numerosos grupos han reco
rrido esta noche las calles en son de protes
ta contra la carestía de los víveres, apedrean
do y haciendo añicos cuantos escaparates.de 
tiendas de comestibles encontraron á su 
paso. 

Acudieron fuerzas de Caballería y gendar
mería, dando varias cargas. 

Disrieltos los grupos no tardaron en for
marse nuevamente, levantando varias , ba
rricadas, escudados por las que descargaron 
contra la tropa una tremenda pedrea de la 
cual resultaron heridos un comisario ág po
licía y varios agentes, y soldados. 

Her idos y d e t e n i d o s . 
RouBAix g. Las manifestaciones conti

nuaron con gran violencia hasta las doce de 
,1a noche. 

A esa hora había heridos catorce soldados 
y detenidos otros tantos manifestantes. 

A o u s r d o munic lpa i . 
DENAIN (departamento del Norte) 8.—El 

Municipio ha acordado comprar ganados y 
abrir carnicerías reguladoras. 

Los mineros han acojdado una huelga de 
veinticuatro horas, reanudando el trabajo el 
lunes. 

También se han declarado en huelga los 
operarios de una gran fábrica nietalúíjjica. 

eSanif e s t a c i ó n . 
BRÉST 9. AL salir de un mitin C0nvocado 

por el Sindicato de obreros del Arsenal, or
ganizóse una . manifestación que tuvieron 
que disolver la Policía y la gendarmería. 

Rehechos algunos grujxjs, -recomeron 
-yarías calles, rompiendo una infinidad de 
crrstaica u.̂  t.-rf-iriila.res. 

BANDERILLERO MUERTO 
BADAJOZ 9. Ha muerto el banderillei-o 

Antonio García, Zurdo, herido en la corri
da celebrada el último domingOj y en la que 
debutó la nueva cuadrilla de niños cordobe
ses. 

El Zurdo fué trasladado ayer, después de 
una cura en la enfermería de la Plaza, á 
la fonda, por negarse á acceder á los deseos 
de los médicos, que deseaban fuera condu
cido al Hospital. 

Hoy, estando conversando con el doctor 
Segovia, se sintió agravado, falleciendo á 
las once de la mañana. 

Se ha telegrafiado á Guerrita, esperándose 
de Córdoba que ordenen lo que se ha de 
hacer con el cadáver del desgraciado lidia
dor. 

La muerte del pobre jovencillo ha impre
sionado grandemente á toda la población. 

FALSIFiCACIOn DE BILLETES 

VALENCIA 10. Se ha descubierto una fal
sificación de billetes del Banco de España 
correspondientes á la serie 26, emisión de 
Septiembre de 1906. Practicadas averigua
ciones por la policía, ha sido detenido como 
Supuesto complicado en la falsificación, un 
individuo llamado Miguel L6p«z 

1 a- i „- 1 - 1 t. t Se cree que el delito tiene ramificacioaes 
I conflicto, coanQ lo toa heclio cuantas xeceglf^era de la eroviiicia. 

EN ALBACETE 
Se ha celebrado la primera corrida de fe

ria, en la que se lidiaron toros de D. Vicen
te Martínez para Machaquito y Cochero. 

La entrada, un lleno; el tiempo, esplendo-
ro.so, con vistas á lo achicharrante. 

Hecho el despejo del ruedo se da suelta al 
Primero. 

Es negro y corto de cuerna. 
Machaco lo veroniquea, después de lo cual 

pasa el bicho 'á entendérselas con los Üe 
aupa, tomando tres varas por un vuelco. 

Los rehileteros cumplen, y Machaco, des
pués de muletear, acaba con el toro de un 
pinchazo en hueso y una buena estocada. 
(Aplausos y oreja.) 

Segundo. 
Del mi,smo pelo que su hermano. 
Cochero lo lancea, siendo aplaudido. 
Cinco veces mete la cabeza, dando dos 

tumbos y matando una sardina. 
Armillita y Pulga, parean bien. 
Cochero, tras una breve faena, deja una 

estocada en lo alto, que le vale aplausos. 
Tercero. 

Es también negro, y de salida da ocasión 
de lucirse á los maestros, que son ovaciona
dos en los quites. 

Seis varas por dos caídas y una defunción 
componen el primer tercio. 

Machaco queda bien con los palos. 
Coge después los trastos, y tras una bue

na faena, larga un volapié algo ido, desca
bellando á la primera, (.-^plausos.) 

Machaco fué cogido por este toro, resultan
do ileso. 

Cuarto. I' 
Negro; ¿cómo 110? 
De salida toma con poder cinco varas, de

jando dos pencos para el arrastre. 
Muñagorri y Limeño, cumplen. 
Cochero, valiente y decidido, hace una 

gran faena de muleta, dejando un pinchazo 
bueno; nuevos pases, y otro pinchazo bue
no. Acaba de media en lo alto. (Hay aplau
sos.) 

Quinto. 
Castaño de pelo, con buena cabeza y mu

cho poder. 
Tofna cuatro varas por tres caídas 5̂  vita 

mala acción. 
Blanquito y Cámara dejan lo suyo. 
Machaquito, después de un trasteo para 

hacerse con el toro, da fia de él coii una as-
tocada alta. (Palmas.) 

Sexto. . 
Es codicioso y noble, aguantando seis san

grías .por cinco tumbos y un caballo. 
Tres pares de Pulguita y Armillita, y pasa 

la fiera á manos de Cocherito. 
El diestro encuentra al toro eutablerado, 

empleando una faena inteligente, de buen 
torero, después de la cual atiza nicdia esto
cada buena. (Muchas palmas.) 

Y salimos sin divertirnos mucho que di
gamos.—C. 

Corridas pa ra hoy. 
En la Plaza de la carretera de Aragón, á 

las cuatro y media, novillos de Arribas, her
manos, por Vázquez H, Torquito. y Corce-
lito; de Granada. 

En Carabanchel, mogiganga como la pa
sada fiesta, con novillos de Ildefonso Gó
mez» por Moritó, Madrileño, Pérété (¡ í) y 
Faroles; M. Robles y un sugestionador. 

El Centro de jóvenes para la Defensa So
cial ha enviado al excelentísimo .señor mar
qués de Marianao, alcalde de Barcelona," el 
adjunto oficio: 

«Excmo Sr.: Esta- Sociedad, con homV» 
sentimiento, se ve en el caso de significarle 
el profundo disgusto y la justa indignación 
que en su ánimo ha producido la en su 
concepto equivocada conducta observada por 
V. E. el día 27 del i)asado, como alcalde de 
esta capital, con motivo del bochornoso 
motín,en que degeneró la llamada nianifes-
tación para pedir la supresión de la pena 
de maxérte. . 

Y no debe extrañarle la noble franqueza' 
con que nos dirigimos á V. E. para expre-
.sarle nuestros sentimientos. No hemos sido* 
nunca aduladores, y segures de. la rectitud 
de nuestras intenciones, con igual franca 
expresión y con idéntica entereza nos diri
giríamos á nuestro propio vSoberano si cre
yéramos que había conculcado sus deberes. 
Que no en balde respiramos el mismo áitar 
biente de Fivaller y pisamas su mismo sue
lo. Estamos, además, seguros de que al 
expresarnos en esta fonna no traducimos 
simplemente nuestro propio .sentirni?eiito, 
sino que nos hacemos intérpretes de toda la 
opinión sensata de Barcelona, expresada 
unánimemente en periódicos de matices po
líticos muy diversos y en infinidad de car
tas y testimonios de adhesión y felicitación 
de que hemos sido objeto con motivo de ia 
campaña por nosotros realizada para pedií 
su separación de la Alcaldía de esta capi
tal, que francamente creímos se hubiera 
V. E. apresurado á dimitir, después de pre
senciar el día 27 sin protesta"de ninguna 
clase el movimiento revolucionario en la 
plaza de vSan Jaime, que fué un ultraje al 
Gobierno y á las instituciones, qué en 
V. E. habían depositado su confianaa. 

Pero 110 es sólo la opinión sensata de Bar
celona la que tenemos de nuestra parte. 
El excelentísimo señor presidente del Conse
jo de ministros se ha pronunciado también 
en nuestro favor. Cuando en los píraeros 
momentos le telegrafiamos protestando de 
que _V. E- hubiera autorizado : con su pre
sencia la apología de los sucesos de Julio, 
hecha desde el balcón de las Casas Consis
toriales, nos contestó textualmente las si
guientes palabras: «No puedo creer que el 
digno alcalde de Barcelona autorizara apo
logías del crimen á que se refieren». 

, Y sin embargo, millares de barceloneses 
lo presenciaron, y por encima de todos los 
convencionalismos de que la verdad oficial 
pueda revestirse, existe en la totalidad de 
los ciudadanos la íntima y moral convic
ción de que vio, escuchó sin protesta, y aún 
se añade que mostrando su agradó y felici-
tajción, las delictivas palabras del Señor 
Litrán y los gritos subversivos y anticonsti
tucionales en que prorrumpió la multitud. 
No somos nosotros los que le acusamos. Sus 
dotes de inteligencia y su conciencia de ca
ballero, de las que no nos atreveremos á 
dudar, han de haber sido forzosamente las 
primeras que sin vacilación alguna de
ben haberle puesto en evidencia la fla
grante contradición que existe entre su 
conducta y el pensamiento y las palabras 
del jefe del Gobierno. 

Por eso abrigamos iel firme convei^i-
miento de que V. E., poniendo su digni
dad por encima de todas las demás conside
raciones de otra índole que pudieran estor-
hái-.qplc> dimitirá inmediatamente su cargo 
de alcalae, en el que, puesto en desacuerdo 
con el Gobierno que se lo confiara, no pue
de V. E-, por razones de propio decoro, se
gún creemos, continuar un momento más. 

Dios guarde á V. E. muchos años. 
Barcelona, 4 de Septiembre de igix.—E) 

presidente, Pablo Sáenz.» 

¿MOTÍN POLÍTICO? 

Asalto de m Ayontamiento 
SANTANDER 10. Se reciben noticias di

que en el pueblo de Penegos un grupo com 
puesto de más de 2.000 mineros atacó a; 
Ayuntamiento con motivo de ia falta da 
agua potable. 

El cabo de la C^uardia civil F'rancisco Vi
cario fué desarmado y muerto á manos de 
las turbas. 

Tres_ g-uardias más, que resultaron heri
dos, hicieron una defensa heroica por esDa« 
cío de media hora, logrando hacer huir á 
los revoltosos. 

Estos dejaron cuatro muertos y muchoi 
heridos. 

Han sido practicadas 30 detenciones. 
Créese 

tico. 
se trata de un movimiento poli» 

Dice un periódíGo: 
"iViás hombres á Marruecos, Acor

daos de la frase de Costa." 
No recordamos más que ésta: 

"España es un corral de gallinas." 

Era l a Cissdsí l ÍAnesil. 
El niño de siete años de edad Nicéforo Ló

pez Martín, al ir á beber agua en el pozo de 
una finca abierta, sica en la calle Posterior 
Oriental, cayó dentro, y seguramente hubie
ra perecido sin el auxilio del niño Paquito 
García, acompañado de su hermanita Gloria, 
de edad diez y siete años, respectivamente, 
que despreciando el peligro trató de sacar á 
Nicéforo, é iban á caerse los dos dentro, cuan
do la niña, tirando de las piernas de suhcr -
mano, contribuyó al salvamento. 

15«>s l i s c e e d l f í s . 
Un aviso telefónico de la Dirección o-ene« 

ral de incendios recibido esta madrugada uot 
da cuenta de dos fuegos iniciados en las úl
timas horas de la noche de ayer y primeras 
de la madrugada de hoy. 

Uno de diclios incend'ios se produjo en la 
casa que en la calle de la Montera ocupa el 
restaurant de San Luis. 

El siniestro comenzó en la cocina del re
ferido restaurant, pero advertido á tiempo 
pudo sofocarse pocos momentos después de 
iniciado. 

.A. la calle de la Montera acudió el perso
nal de bomocros del segundo parque y parte 
de! cuarto con todo cl material necesario. 

fíl otro fuego se inició en la sucursal de 
la Casa de Maternidad sita eii la cailc de 
O'Donnell. Tampoco éste revistió inrportau-
cJa, pudicndo' ^er sofocado sin''graiuk's tra
bajos por el Cuerpo de bomberos, que' acu
dió-con su acostumbrada diligencia al lugar 
del suceso. 

Una pregunta ds Uífa-iiuno: 
—¿Por qué llevan corbDla los hom* 

bres? 

Una respuesta de !?osotros: 
--¿Por qué tiene cabeza Unammio? 

escaparates.de
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Amalto Jimeno. 
' 'Anoche salió el min is t ro de Ins t rucc ión 

"i^ra San J u a n de L,uz. 

El pescado. 
•También lia vis i tado al Sr . Canale jas el 

alcalde de Madrid , t r a t ando de la cuest ión 
d e las subsis tencias , s ingularmente , de lo 
\ue se refiere á la ven ta del pescado. 

Ahora se está viendo el modo de orillair 
Itlgunas dificultades pues tas por la Com
pañía de ferrocarriles del Norte pa ra aba
ra ta r los derechos de t ranspor te . 

Uiía visita. 
E l subsecretar io de Es tado h a recibido 

hoy la visita oficial del min i s t ro de E s t a d o 
po r tugués Sr. Vasconcellos, que segui rá de 
encargado de Negocios de su país aqu í ha s t a 
t a n t o qiie E s p a ñ a reconozca la forma de 
gobierno del Reino lus i tano y venga aqiií 
representante oficial de la Repúbl ica lus i 
t ana . 

Una Comisión. 
Presidida por el Sr . Sol y . O r t e g a , h a vi

sitado al pres idente de l ' Consejó u n a Comi
sión de malagueños para apoya r los deseos 
áe aquella población de sup r imi r el impues -
io de consumos. , 

OS 

INFORMACIÓN MILITAR 
Ayer v is i taron al señor min i s t ro de la 

Guer ra el gobernador mi l i t a r de Al ican te , 
genera l Viana Cárdenas , el genera l Benítez 
y el d i p u t a d o á Cortes señor conde d e Ga-
mazo. 

•—Ha solicitado el ret i ro el comandan te de 
Infanter ía D . Rodr igo Montenegro Bala-
guer, con dest ino en el reg imien to de Amé
rica, n ú m . 14, y se le concede al t en ien te 
coronel de la Guard ia civil D . Gregor io 
Contreras. 

—Se conceden cruces, b lancas , del Méri
to Mil i ta r á los capi tanes D . J u a n Gaut ie r , 
de Es tado Mayor , y D . Anton io Parache , 
de Cabal ler ía ; ' á D. Manue l Díaz , oficial 
tercero de Oficinas mi l i t a res , y á D . Ar tu 
ro Ramos , jefe de ta l ler de p r imera de la 
br igada obrera. • 

Mención honorífica a l comandan te de In
fanter ía D. Ubaldo Gut iérrez y al p r imer 
ten ien te D. Alber to Lazarde . 

—Se concede el sueldo de 4.250 pese tas al 
maes t ro de obras mi l i ta res D . José Mar ía 
d e l Sal to . 

—Se autoriza pa ra usa r medal la de p la ta 
de la Cruz Roja al p r imer ten ien te de Carabi
neros D. Adolfo Mil lán, y segundo ten ien te 
d e Infanter ía (E . R.) D . Francisco Guedes , 
y la de oro al capi tán de Carabineros don 
íldeifonso Mart ínez y p r imer ten ien te de la 
Guard ia civil D . Francisco G. Bueno. 

—Se dest ina al aud i to r d e b r igada D . Cas
to r García á la Capi tanía genera l de la sex ta 
r eg ión ; ten ien te audi tor de p r imera D . Car
los Escosura, á excedente en la q u i n t a ; te
nien tes ídem de segunda D . Perfecto Fuen 
tes , á la Capi tanía generral de la qu in t a , 
y D . Francisco Rico, al Gobierno mi l i t a r de 
Ceuta . 

—Ascienden á pr imeras ten ientes de In
fantería, con t inuando en los des t inos c(ue 
loy t ienen, los s iguientes segundos t emen-
íes: 

D. Ricardo Perla , D . Fé l ix Ol ivau, don 
Adolfo Aponte , D . José Torres , D . Nes tavo 
García, D . Agus t ín Navar ro , D. Andrés Me
lero, D. José Alvarez, D. José Palacios , don 
Enr ique Calvét, D . Carlos Cal , D . Adolfo 
Gut iérrez , D . Ildefonso Ca lvad lo , D . Ra
fael Victoria, D . Rodolfo Carp in t ie r , don 
Mariano Olivares, D . Francisco Alonso, don 
Alfonso Gaujal , D . Lu i s Montero , D. Ju l io 
Ríos , D . Cayetano Vázquez, D . F e r n a n d o 
Olaguer, D. R a m ó n MéiKlez Vigo , D . San
t iago López y D . E d u a r d o Meléndez . 

—Se declara de u t i l idad la obra del ca
p i t án de Infanter ía D . J u a n Oller, t i t u l ada 
El niño y la Patria. 

—Se h a n nombrado delegados de la au to 
ridad mi l i t a r an te l as Comisiones m i x t a s 
de Soria y Hiielva, á los comandan tes de In
fantería D . Ar tu ro Peréira y D . L u i s Lo
sada^ 

—Se concede la vue l ta al servicio a l a r 
chivero tercero de Oficinas mi l i ta res D . Gre
gorio Cuéllar. 

—Al huérfano D. José Gonz^ltes Bachil ler 
¡se le concede ingreso e a el Colegáírt. 

—Se anuncia u n a vacan te de e s ^ t a i í - p r p -
fésor y otra d e teniente-ayudante- e » la Aca
demia de Caballería. 

—Se concede licencia pa ra cont raer ma
tr imonio , al p r imer t en ien te de la Guard ia 
civil D. Fel ipe Moragr iega . 

El El JlfyiIUiEiTg 
LA SESIÓN DE AYER 

Media hora ánvó la sesión celebrada ayer 
sábado por nues t ro flamante Munic ip io . 

Empezó á las diez y media , pres idida por 
el alcalde, Sr. P'rancos Rodr íguez , leyendo 
u n señor secretario el acta de la anter ior , 
que , como es cos tumbre , fué aprobada . 

E l Concejo se dio por enterado de los 
asun tos de oficio, é inmedia tamente , y en 
medio de una encantadora placidez, fuci-on 
aprobándose los dic támenes que figuraban 
en el Orden del día . 

vSolainente uno ijroponiendo se recurra en 
vía contenciosa contra la Real orden dé Ins 
t rucción pública de 30 de Jul io de 1911 que
dó sobre la mesa para la sesión p róx ima . 

E l Sr. Vela, secretario in te r ino , dio lec
tu ra de u n a proposición del vSr. Valdivieso 
interesaudc» se proceda á comprobar la iden 
t idad personal de los jornaleros munic ipa les 
en el momento del pago , que pasó á la Co
misión correspondiente. 

Y sin ruegos ni p r egun ta s , el alcalde le 
%'antó la sesión cuando las mani l l as del , re 
Joj munic ipa l marcaban las once de la nia-
fiana. 

EL COî CSFRTO DE HOY 
t loy domingo, á las diez de la noche, 

da rá u n concierto la banda munigjpa l , con 
el s iguiente p rograma: 

Primera parte. Tfistán é Iseo, su i te , 
VVagner. i , Preludio del acto pr imero . 2, 
Dúo de amor. 3, Llegada del barco de Iseo 
y encuentro de los dos a m a n t e s . 

Segunda parte, i , Ober tura de Mignon, 
Thomas . 2, fv.lita, River iana , Méndez. 3, 
Carnaval parisién, polca burlesca, Popy . 
4, Fan tas ía de La bruja, Chapí . 

.BSS^^^t^KSS^SE^- * - 0 - « ~< 

GRAN MUNDO 
E n la iglesia de la Concepción se celebró 

el bautizo dxA hijo pr imogéni to de los se
ñores de Oñate (D, José) . 

Adiniuistró el agua baa t i sma l a l recién 
nacido el Sr. D. Bonifacio" Sedeño de Oro, 
cura párroco de !a Almudena 

FuLion pKliiUüS D Emil io Gamboa y la 
eeñoKi de Bianchi , c t a en lepiesentac ión de 
la señon la dona Audica Oñate , y asi&tieion 
como testigos D Manuel de Ccndia y don 
íFernando Bianchi 

---Se han tu is ladado 
De Fl I ̂ SLOiuil d Cautere t s , la ma tquesa 

de D o n i d i o , de Biai i i tz á Centona, la mar
quesa \ i u d a de Ol iva , de Cai lsbad á . ' ' ica
chón, los condes de F m a t , de V e \ e y á Pa
r í s , las s c ü o u t a s de M o j a i n e t a , de Salles d e 
Bearn á Miiauda de Eb io , la señoia \ i u d a 
de Bdrbaddlo, y de Z u u c h á B u g h t o n , las 
Señoiilas de Gaicia Ivoyjjoiri 

—Se eiicuenti-a en Ginebra la u ia iquesa 
M u d a de í íoyos r 

Santisg;o ya n o eatá en l a Comadla . 
H a c i rculado es tos d ías pcxr los salonci-

Ikift de los teatros u n a not ic ia sensacional 
respecto á la separación del notable ac tor 
cómico Sr . San t iago de la compañ ía d e la 
Comedia . " " . 

N a d a hemos quer ido decir h a s t a n o es ta r 
perfec tamente informados . 

Desgrac iadamen te p a r a aquel t ea t ro , la 
not ic ia es cierta. S a n t i a g o no t raba ja rá este 
año e n el coliseo d e la calle del Pr ínc ipe . 
Por hondas diferencias su rg idas con la em
presa , el e m i n e n t e cómico h a dejado de per
tenecer á aquel la compañía . 

¿Ou ién le s u s t i t u i r á ? ¿ E n dónde actua
rá S a n t i a g o ? 

Ni una n i o t ra p r e g u n t a pueden contestar
se ca tegór icamente . San t i ago t raba ja rá en 
Madrid , en el t ea t ro que quiera . Actores 
como San t iago t ienen ab ier tas todas l as 
pue r t a s . Le veremos, p u e s , en u n o ú otro 
si t io. 

Respecto á su sus t i t u to en l a s l i s tas de la 
Comedia , es m á s difícil a u g u r a r . Después 
d e la br i l lan te campaña l levada á efecto 
por San t i ago , no se encuen t r a con facilidad 
quien ocupe su pues to en la compañía . Por 
ot ra pa r t e d i sponemos de m u y pocos acto
res, del ta len to y la grac ia de San t i ago p a r a 
echar m a n o en u n mo men t o de apu ro . 

Ffsentes y B o r r a s . 
H a n l legado á Madr id los eminen tes ac

tores E n r i q u e Borras y Franc isco F u e n 
tes . 

Por ahora . Borras*' se d i spone á hacer t o d a 
la t emporada del Español,; t o m a n d o par te en 
los es t renos y haciendo, obras nuevas del 
reper tor io castel lano ' a n t i g u o y n i o d e m o 
que todavía no le hemos v is to in t e rp re t a r 
en Madr id . "Tales son , por ejemplo. García 
del Castañar y En Élandes se ha puesto 
el sol. 

Al t e rmina r la t emporada oficial, que es 
de 120 funciones. Borras se propone poner 
en escena a l g u n a s obras t raduc idas que h a 
representado en América con m u c h o éx i to , 
como Ótelo,.La rnuerte civil y La cena de las 
burlas. 

E n cuan to , á F u e n t e s , debu ta rá en Za
ragoza el 20 de Octubre , y al l í da rá 70 fun
ciones, represen tando l a s comedias de ma
yor éx i to de este ú l t imo a ñ o f a lgunas o t ras 
que h a n sido escri tas exp resamen te p a r a 
él. E n t r e estas ú l t imas figuran u n a d e Li
nares Rivas j"- o t ra de Zainaeois. . 

T a m b i é n : r epresen ta rá F u e n t e s algmuas 
comedias francesas, la propiedad y exclusi
va de la t raducción de. las cuales h a adqui
r ido , como La sacrifiée. Papa, La rencontré 
y o t ras var ias . . / . 

Después h a r á otra t emporada de u n 'toes ; 
n o h a decidido en q u é localidad, y m á s 
adelante , ,á fines de Febre ro ó pr imeros de 
Marzo, regresará á América , pa ra hacer una 
excurs ión por la Argen t ina y Chile. 

vSean b ienvenidos E n r i q u e Borras y F r a n -
c' 'co F u e n t e s , que t a n t o lian hecho y h a n de 
hacer por la prosper idad del a r t e dramát ico, 
español . 

Después de u n a br i l lante t emporada por 
los pr inc ipa ies tea t ros de E s p a ñ a , h a regre
sado á Madr id , el buen tenor L u i s I r iba rne . 

Bien venidas . 
H a n regresado á Madr id , después d e u n a 

lucida t emporada e n provincias , las t ip les 
Ascensión Méndez y Josefina E d u a r t e y el 
p r imer actor E n r i q u e Palacios. 

I.» Ouen-ero y Heudoza . 
María Guer re ro y F e r n a n d o Díaz d e Men

doza se h a n vis to obl igados, po r prescr ip
ción facul tat iva, á desis t i r de su temporada 
en Sa lamanca . 

Ambos i lus t res a r t i s t a s s iguen h o y m u y 
mejorados , y es probable que e l d ía 16 de-
h u t e n en Valladolid. 

Además d e las obras que y a anunc iamos 
hace t i empo , Mar ía y F e r n a n d o e s t r ena rán 
en Madr id el año p róx imo el d r a m a Alc^i^ 
te, de D. Beni to Pérez Ga ldós . 

I<a t emporada Guerrero-Mendoza se inau
g u r a r á á pr incipios de Diciembre en el t e a 
t ro de la Pr incesa , y ;en la función i n a u g u r a l 
se pondrá en escei^a la inmor ta l comedia 
de Rojas Entré bobos anda el juego. 

Aplacamiento . 
La compañía de Sagi Barba, que se pro

ponía ac tuar este otoño en Madr id , h a ap la 
zado su viaje á España por a l g ú n t i empo . 

Tres not ic ias . 
Lola. , Velázquez y Ricardo Calvo actua

r á n en Toledo d u r a n t e el mes de Octubre . 
L u i s Re ig ha sido cont ra tado por la em

presa Cobeña-Oüver . 
E n r i q u e t a Pa lma quedará p ron to l ibre de 

todo compromiso , y es de esperar que tra
baje en a l g ú n tea t ro impor tan te de Madr id . 

h X O S D E P R O V I N C I A S 

E n el tea t ro Pr inc ipa l , de S a n Sebas t ián , 
ha celebrado su función de beneficio la pr i 
mera actr iz del tea t ro Lara de Madr id , Con
chi ta Ruiz , que ha sido u n verdadero t r i un 
fo personalís inio. : 

P u s o en escena La rima eterna y De cer
ca, en las que la celebrada ar t i s ta hace u n a 
verdadera creación de los t ipos que encarna 

Ú l t i m a m e n t e h a n celebrado la reprisse de 
E í ama de la casa, q u e h a sido u n nuevo 
éx i to p a r a los afor tunados . in térpre tes y el 
au tor . "' 

— E n Valencia, e n el tea t ro Romea , h a 
debutado con g r a n éxi to la compañía de co
media que di r ige J a i m e Rivelles. 

— E n el tea t ro Es lava ac tuará en la pró
x i m a t emporada la compañía s igu ien te : 

P r imer actor y director , D . J u a n Colom. 
Amel i a Ziur , p r i m e r a d a m a ; las caracte

r ís t icas Aiitoniai Colom y Carmen Mar t í nez ; 
Isabel i ta Xifrá, Concha Ester , , Purificación 
Alarcóu, Marga r i t a Carrasco, A m p a r o Cor
tés , Mat i lde Gal van y María Mar t ínez . 

Don José Rause l l , t a n apreciado por s u s 
campañas en el Pr inc ipa l , figurando en 
las compañías 'de l a P ino y de Talla v i ; ga
lán joven, Alber to M i q u e l ; José Serred, 
Lu i s Alcaide, José Arazo, E rnes to Carbó, 
F c n i a u d o Car inona , Anton io Estévez y Ra
fael , García , y como represen tan te , don 
E d u a r d o Blasco. 

Es t a compañía se p resen ta rá en Es lava el 
6 del p róx imo Octubre . 

Y en el teatro Ruzafa ac tuará u n a com-
paf?la formada por Ju l i a Campos , Amparo 
M«rf, Candelar ia Riazza, Car lota Pa i sano , 
Clotilde Bosch, Pep i t a Pascua l , Consuelo 
H i d a l g o , Carmen Mejía, A m p a r o Mar t í , Vi
centa Zanón, Vicenta Ruiz , Francisca Na
varro, Am.elia RipoU, Adoración Ca la tayud 
y Dolores Rosell . 

Del sexo feo ac tua rán : como director, don 
Miguel Soler , y los Sres . Migue l Miró, L ino 
Rodr íguez , Ruiz-Par í s , E rnes to Loren te , Ra
m ó n H i d a l g o , Paco Tomás , José Mar t í , R i 
cardo I tu rbe , José Cortés, Ricardo Gonzá-
lcz._ .José R a m o s y Manue l Saman iego . 

IM empresa cuenta con muchas obras nue
vas, en t re ellas El chicó del cajetín. Gente 
menuda (dos ac tos ) . Agua de noria, la ope
reta en t res actos La niña de las muñecas, 
La tierra del sol. El revisor ( t res ac tos) , t ra
ducida del francés por Emi l io Mar io , La 
siierte de Isabelita y El ciego del barrio. 

— E n Bilbao', en el tea t ro Ar r iaga , la com
pañ ía L a i i a - L a Riva ha es í ienado ú l t ima
men te , con cxi to g iand ioso , las comedias 
Cancón de ctma, La mamá poUtua y Ll 
gian Canacido 

Auto ie s é m t é i p i e t e s fueion Uampdo-
m n l t i t u d de veces á escena á la tc in . inación 
de las ob las 

— M u y en b ieve debuta -á en el tca t io Ces-
\ a i i t e s , de Sevilla, u n a b u c m compañía d t 
711/uela, que e s t i e n a i á el d ía de su pjesen-
tacion u n a o b i a t i tu lada Canción hnngaia, 
de Pascual F r u t o s y el maes t io Luna 

— E n el Salón R e c i t o a n u n e n p a i a m u y 
p i ó x i m o la compañía de Ballesteíos el es-
trono de la p ioducción de M a i q u m a En 

»1 landes se ' ' " 'bue't'f el soh 

Don A i fanso «n «i mtffi¡s%8s*ia de |et*> 
nada. FÍE*isia dei Rsjr. 

S A N SSBAS'nÁN 9 (4,45 t .) Al regresar el 
Rey á M i r a m a r en t ró en el minis ter io , de 
jornada , donde permaneció u n a media hora . 
' E l Sr . García Pr ie to enteró a l" Monarca 

de los a s u n t o s de ac4naliil::d, poniendo á 
sü firma los s igu ien tes decjetos: 

Admi t i endo la dimis ión flel cónsul de Mé
jico, S r . Ro tondo . 

—Autor izando á la Compañía de la Al-
hóiidiga para recibir de te rminada mercan
cía p rev io pago de derechos arancelar ios . 
— D e r o g a n d o el decreto de 5 de Agosto 

de 1909 sobre adquisición de fincas adju
dicadas a l E s t a d o por débi tos de cont r ibu
ción. 

—El martes,, ma rcha rá Don Alfonso á Ma
drid p a r a p res id i r el Consejo de min i s t ro s . 

Las r e c a t a s . LaS: Us inas , de paseo . 
—Se ha celebrado la rega ta de honor , ga

nado el GMeíarta. 
El Orto se negó á tomar par te en ella,, 

porque el Guetária cubr ió cua t ro p lazas de 
remeros eiífenijos de u n a insolación que 
cogieron ayer . . 

E l R e y presenció la p rueba . 
Las Reinas han estado en Igue ldo . 
Don Alfonso ha recibido en audiencia al 

capi tán D . José González Cano, al t en ien te 
coronel conde del Campo de Grizo y al co
ronel amer icano Sr . González Llagor r i .— 

íiñ, P j r e n s a a less ias ta se o e i i p a d e 
e l l a . 

B E R L Í N 9. L a Prensa oficiosa a lemana 
s igue con g r a n a tención el curso de la en
fermedad de Pío X , l a g ravedad del cual 
produce u n a a legr ía q u e a p e n a s s aben disi
mula r . 

Los periódicos a lemanes h a n hab lado ya 
de u n Cónclave m u y p róx imo , y dan como 
seguro el t r iunfo del Cardenal RampoUa 
p a r a suceder á P ío X . . 

A este efecto recuerdan la famosa profe
cía del Arzobispo de A r m a g , que fué a m i g o 
de . San Bernard inp , en el s iglo x i i . Como 
esta profecía des igna á cada P a p a , «hasta el 
fin del mundo» , por u n a div isa l a t ina qUe 
caracteriza a l nuevo Soberano Pontífice, 
Ignis Ardens, se aplica á Pío X . L a , d i v i s a 
de s u sucesor será : Religio_ depapulata. 

vSegún los periódicos en cuest ión, ía divi
sa Religio depapulata significa, la r u p t u r a 
de la Cur ia r o m a n a con Franc i a , E s p a ñ a , 
P o r t u g a l , y , en genera l , con todo el m u n d o 
la t ino . 

En tonces , el fu turo P a p a se apoyar ía pre
ferentemente, en los pueblos anglo-sajones, 
y sobre Alemania en par t i cu la r . 

R O M A 9. U n despacho de Cracovia dice 
qtie h a fallecido el Cardenal Arzobispo mon
señor Puzyna . 

Cosas de Barcelona 
U í i i n c e a d i o . M o á l c l a s « l e l i i g i e n e . 

I j l e g a d a «Sel s s s á o a r f l a i í i o s s e d a . 
B.ARCELONA 9. Se ha producido u n g r a n 

incédio e n u n o s montes públ icos enclavados 
de los t é rminos munic ipa les dé San Fe l iú 
,de' Codina y Montse r ra t . 

E l alcalde accidental , vSr. Serrac lara , s i
g u e a d o p t a n d o disposic iones re lac ionadas 
con la h ig iene-de la población. 

H a regresado d e T u r i n e l concejal señor 
Ramoneda , que represen tó á es te A y u n t a 
mien to en el Congreso in ternacional de bom
beros celebrado ú l t i m a m e n t e en aquel la ca
pi ta l i t a l iana . 

I J O S r e s t o s d e l c o r o n e l I l í o l e o n . 
B.ARCEi.ONA 9 (12,45 t .) H o y es esperado 

el vapor Isla de Panay, de la Compañía 
Trasa t l án t i ca , que conduce á bordo el cadá
ve r d e l . coronel D . Franc isco .Iboleón, jefe 
que fué de u n reg imien to de Infanter ía del 
Ejérci to de F i l i p inas . 

vSe ha d i spues to por Real orden que se 
t r ibu t en á sus restos honores de coronel con 
m a n d o en Cuerpo. 

JEl C o n g r e s o o l í r e r ó . 
— L a sesión d e áyeir t a rde del Congreso 

obrero se redujo á da r d ic tamen sobre l as 
ponencias de los t e m a s que se hab ían de 
d i scu t i r en la sesión de la noche. 

E n ésta , el secretar io de la Confederación 
leyó la Memoria de los t rabajos real izados, 
af i rmando que las luchas sostenidas han 
impedido el desarrol lo de la obra de solida
r idad, habiéndose , s in embargo , mai i íenido 
és ta . 

T e r m i n ó fu lminando acusaciones contra 
las clases bu rguesas y las au tor idades . 

Se acordó envia r u n sa ludo á los obreros 
presos por cues t iones sociales y fundar u n 
periódico d iar io , c reando pa ra esíe objeto 
u n a cuota de diez cént imos d u i a n t e seis 
meses y la emis ión de g.oco acciones de u n a 
pese ta . 

Asis t ieron á esta sesión los delegados de 
var ias provinc ias . 

T e r m i n ó á la una de la m a d r u g a d a . 
E n la sesión de hoy con t inúa la discusión 

de los t emas . 
As is ten menor n ú m e r o de delegados. 
S i g u e n las precauciones . 

f j l c g a d a d e l T a p o r " I s i a d e P a 
n a j " . 

•—Pi-ocedente de Port -Said ha l legado hoy 
á este p u e r t o el vapor de la Compañ ía Tras 
a t l án t i ca Isla de Panay. 

I^a r i s p i a r a e n t r e l o s r e p a f c l i -
c a n o s . 

"CACETA" 
SUMARIO DEL plA 9 DE SEPTIEMBRE 

Presidencia del Consejo de ministros. 
Real decreto decidiendo á favor de la Ad
minis t rac ión la competencia susc i tada en t re 
el gobernador civil de Cuenca y la Audien
cia te r r i tor ia l de Albacete. 

Ministerio de la Guerra. Real orden con
cediendo la cruz de tercera clase del Méri to 
Mil i tar , blanca, , pens ionada , al coronel de 
Art i l ler ía D . Manuel Gener Sánchez. 

Ministerio de Instruc-ción ptlblica y Bellas 
Artes. Real orden rectificando la que apa
rece inser ta en la Gaceta.del 3 de Agosto 
p róx imo pasado, anunc iando á oposiciones 
l ibres las plazas de profesor de Dibujo de 
los Ins t i t u tos de Jerez y Oviedo. 

—Otra disponiendo s e . a d q u i e r a la biblio
teca que perteneció al iluistre escri tor don 
Adolfo Suárez de Figueroa . 

Ministerio de Fomento. Real orden dis
poniendo que el subdirector de Agr icu l tu 
ra, Minas y Montes , D . Ángel Vasconi, se 
encargue, nuevamen te del despacho de los 
asun tos de la mencionada Subdireccióu. 

iosas 

EillEElO DE LSea BE TEii 
S E V I L L A 9 (2,20 t . ) , E n el expreso h a lle

gado el cadáver de D . Caye tano Luca de 
Tena. 

E s p e r á b a n l e el clero de San Bernardo , el 
gobernador , en prop io n o m b r e y en repre
sen tac ión del Gobierno, el capi tán genera l , 
el alcalde, e l pres idente d e la Diputac ión , 
provincia l , concejales, numerosas Comisio
nes obreras é inmenso publ icó , compues to 
d e todas las clases sociales; 

Organizada la comit iva , és ta recorrió las 
calles cént r icas de la capi ta l . ' 

Pres id ían el duelo .él h e r m a n o del finado, 
D . Torcua to Luca de T e n a ; su sobr ino, don 
N i c o l á s ; el ex min i s t ro Sr . Borbolla, l o s se
nadores D . Tomás , Iba r r a y D . H e r a s o Váz
quez R o d r í g u e z ; los d ipu tados Sres . Borbo
l la , Ser rano , D ' A n g e l o , Méndez Bejarauo, 
Caña l y Mej ías . ' . . . 

Seguía á la presideiicia u n a niul t icud im
ponen te por su n ú m e r o . 

E l féretro era llevado á hombros po r obre
ros. I ban dos carrozas l lenas de coronas , y 
ot ras , que conducían las q u e h a n dedicado 
al finado la en t idad .^Periodística P rensa Es 
pañola , de los operar ios y empleados de la 
fábrica d e jabones , de los operarios de la fá
br ica La Sa lud y ot ra del j a rd ine ro de la 
casa . 

La pa r roqu ia , q u e asis t ió con cruz a lzada, 
despidióse en la Alameda de Hércules , con
t i nuando el cortejo has ta el cementerio'. 

Los restos de D . Cayetano Luca de Tena 
h a n recibido t ie r ra en u n nicho de pr imera . 

E n el cortejo figuraban, además d é l o con
s ignado an te r io rmente , m á s de 500 carri iajes, 
ocupados por obreros, pues tos des interesada
m e n t e á disposición de la familia del finado 
por u n a empresa de coches. 

Sevil la en te ra recuerda la cabal lerosidad 
y honradez del m u e r t o , ensa lzándolas con 
s u s inic ia t ivas y ac t iv idades , hoy con doble 
m o t i v o , por cuanto se t raba ja por todos en 
los prepara t ivos d e la .próxima Expos ic ión 
h ispano-amer icana , obra que necesi taba de 
la grandte y des interesada cooperación de 
D. Caye tano Luca de Tena .—Serrano. 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
E l Dulce Nombre de María , Nues t ra Se

ñora del Buen Suceso, Santos Nicolás de To-
lent ino , Hi la r io I , Papa , y r e d r o . Obispos y 
confesores; Santos Nemesiano , Dat ivo , Po-
liano, Fé l ix , Lucio , Víctor, Lucas y Cié-
men te , y Beatos Francisco Morales y Jacin
to de Orlanel l , m.ártires, y San ta Meuodora, 
v i rgen y már t i r . 

+*+ 
E n la S a n t a Iglesia Catedral , misa con

ven tua l á las nueve y media . 
E n la Encarnac ión , por la m a ñ a n a , á las 

nueve y media , misa cantada . 
E n las par roqu ias , á las diez, misa canta

da, con explicación del San to Evange l io pro
p io de esta Dominica . 

E n las Escuelas P ías de San F e r n a n d o 
(Cuarenta H o r a s ) , por la m^añana, á las sie
te , exposición de S. D . M . ; á las diez, tnisa 

E n cumpl imien to de la Real orden dic tada 
en Agos to ú l t imo ijor el minis ter io de hi 
Gobernación, el jefe super ior de Policía ha 
ordenado á los diez comisarios de vigilan
cia de .Madrid procedan con todo rigor á 
pe r segu i r á los que expendan moneda "falsa. 

Del 15 al 30 del corriente me.í quedarái' 
abierta en la secretaría de la-Escuela Indi i s -
t r ia l de esta corte (vSan Mateo, 5) l a ma
t r ícu la de los t r e s cnrsos que compre i idea 
los es tudios necesarios pa ra obtener el t í t u lo 
de peri to taquígrafo. Los qíie deseen ins
cr ib i rse en el pr imer curso t endrán que-so
licitar en la pr imera quincena de este m e a 
el examen de ingreso que c x i g c e l reglamen
to inter ior de dicha Escuela . 

Mañana se precederá á k clcKÍón del Ju
rado de la Expos ic ión nacional de Artes ds-' 
corat ivas é indus t r i a s ar t í s t icas , en el Pala* 
CÍO del Ret i ro , donde aquélla se celebra. 

E l acto, en el que podrán tomar izarte los 
exposi tores con derecho á voto, se verificari^ 
de dos á seis de la t a rde . 

Se ha adqui r ido por el min is te r io de Ins
trucción pública, en la cant idad de To.ooa 
pesetas, la biblioteca que fué del i lus t re pe-
riodista D . Adolfo Suárez de F igueroa . 

Por el m i n i s t e y o de Marina se anuncia 
u n concurso para la adquisición de u n a es
tación radiotelegráfica t ipo nava l que se ha 
de establecer en el crucero PríMCCi-ff de As--
tíirias, y otra para co lumna de deseuit>arco. 

La subas ta t endrá l u g a r el día 4 de (tt t a 
bre en el mirvisterio de Mar ina . 

solemne, en la que predicará el padre F ide l 
Bardón, j ^ por la ta rde , á las seis, estación, 
san to rosario y solemne procesión de re
serva. 

E n la par roquia de San Ildefonso, por la 
m a ñ a n a , á las siete y inedia, misa de co
m u n i ó n para la Cofradía, de Nuesti-a Señora 
del Carmen. 

E n la de San Millán t e rmina la novena en 
honor de Nues t ra Señora de Guada lupe . Por 

B A R C E L O N A 9. Cont inúa apas ionando los la m a ñ a n a , á l as ocho, misa de comunión 
án imos la elección de la J u n t a m u n i c i p a l , g e n e r a l ; á las diez, la so lemne, en la que 
del pa r t i do de las izquierdas . I p redicará D . Manuel Belda,. y por la t a rde . 

Considérase inevi table la r u p t u r a ,entre | á l a s seis y media , exposición de Su Div ina 
los e lementos republ icanos , asegurándose j Majestad, estación, santo rosario y sermón 
que en las p róx imas elecciones se u n i r á n i á cargo de D . Á n g e l L á z a r o ; después nóve
los federales con los de Unión republ icana , I na y solemne reserva. 
m a r c h a n d o solos los nacional i s tas . E n el san tua r io del Inmacu lado Corazón 

Coméntase la violenta discusión h a b i d a ' d e María , la Archicofrádía del Inmacu lado 
e n t r e Corominas y Junoy , fa l tando poco pa ra Corazón de María celebra misa de comunión 
que l l egaran á las manos , con ocasión de 
anal izar la cuest ión de la votación en el dis
t r i to sép t imo . 

R e s e r v a so la re «¡ñas a c t u a c i o n e s . 
—Se g u a r d a absolu ta reserva en los cen

t ros oficiales acerca de las actuaciones he
chas respecto de u n indiv iduo de la A r m a d a 
que se encuen t ra en las pr is iones mi l i t a res 
de los Docks . 

Se dice q u e se le ha. encont rado u n a car ta 
del S r . L e r r o u x , - e n la que se le promet ía 
el t ras lado á Barcelona desde Cádiz, donde 
es taba p res tando servicio, como as í sé efec
tuó . Al preso se l e ha levantado la inco
municac ión , después de a lgunos d ías . 

Kios l i b e r a l e s e n l a s p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s . 

---Se a s e g u r a Cjue los l iberales monárqu i 
cos t i enen el propós i to de p resen ta r candi
datos en todos los d is t r i tos dé la c iudad. 
M-egreso d e l jvasx p e r n s a n e n t e 

d e l a C a p i t a n í a g e n e r a l . 
— H a regresado de Manresa y Monis t rol 

el juez p e r m a n e n t e de la Capi tan ía genera l , 
después de haber pract icado l as di l igencias 
previas re lacionadas con el aplech j a imis t a 
celebrado en la ú l t ima c iudad. 

Guárdase abso lu ta reserva . 

E N L A C A S A - A M P A R O 

ICX 1.13.0013.0.3-0 
J A C A 9 (10,15 m. ) Anoche se inició u n 

-voraz incendio en la magnífica Casa-Ampa
ro, s i tuada á u n k i lómet ro de la población, 
hab i t ada po r diez he rmanos de la Car idad 
y se ten ta as i lados , m u c h o s de ellos para l í 
ticos y enfermos incurables . 

E n los pr imeros momen tos fué horrorosa 
l a a l a rma ent re l as mon ja s y los as i lados , 
q u e pedían auxi l io con voces desgar radoras . 

Los bomberos , el vecindar io y las t ropas 
acudieron i nmed ia t amen te , l uchando con 
ext raord inar io arrojo en la ex t inc ión del 
fuego, cons iguiendo dominar lo á l as dos 
horas de t raba io . 

E l fuego des t ruyó pa r t e considerable del 
edificio. 

E l cuadro q u e ofrecían á la u n a d e la 
m,adrugada los alrededores del asi lo , e ra 
rea lmente conmovedor. 

Esparc idos en la carretera , muebles , ca
mas y colch.ones, sobre éstos los pobres pa
ral í t icas y todo i luminado por la luz de la 
luna y las Uaiuaradas del s inies t ro . 

E n var ios coches de la población fueron 
t r anspor tados todos los asi lados a l hospi 
ta l de Jaca, donde se habi l i tó u n desvá.n 
pa ra sala enfermería , acomodándose en ella 
todos los enfermos del asilo, s in que , por 
for tuna, t a y a ocurr ido la menor desgracia 
ent re ellos. 

Las pé rd idas son nniy considerables . 
E n los t rabajos de ext inc ión sal ieron li

geramente her idos a lgunos paisanos y u u 
sargento . 

Desde lo-, pi imcidS w o n «.iitos •^cudiej.on 
al h i g i í del sini^..tio el g c n n d P u n c t \ 
la", dtniao a i r o i i d a l c s hi I '. 

<e^)c@) 1̂ 5 <C.*> ®)<@)<^9Ci <ffi>\S*><®><«£» >.i>"<¡®)íi^j 

Ponemos en conoeitnieníO de nues
t ros lec toras Que iodos a-^uelío? que 
se suscr iban á EL DHBATE duran te 
el mes achual rec ibi rán g'-aíis los fo
l le t ines que van publ icados de i a i e r -
mosa nove la FABIOLA. 

Con el Elixir Saiz ds Carlos 
se curan las enfermedades del esíó-
mago é intestinos, aunque tengan 
30 años de antigüedad y no se hayan 
a l i v i a d o c o n o t r o s m e d i c a m e n t o s . 
C u r a l a s a c e d í a s , ^ o l o r y a r d o r 
d e e s t ó m a g o , l o s v ó m i t o s , v é r t i 
g o e s t o m a c a l , d i s p e p s i a , i n d i 
g e s t i o n e s , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a 
d e l e s t ó m a g o , h i p e r c i o r h i d r i a , 
n e u r a s t e n i a g á s t r i c a í f l a t u l e n -
c l a , có l i cos» 

d i s e n t e r i a , l a f e t l d e 2 d e l a s d e 
p o s i c i o n e s , e l m a l e s t a r y l o s g a 
s e s . E s u n p o d e r o s o v i g o r i z a d o r 
y a n t i s é p t i c o g a s t r o - i n t e s t i n a l . 
L o s n i ñ o s p a d e c e n c o n f r ecuenc i a 
d i a r r e a s m á s 6 m e n o s g r a v e s q u e 
s e c u r a n , i n c l u s o e n l a é p o c a de l 
d e s t e t e y d e n t i c i ó n , h a s t a e l p u n t o 
d e r e s t i t u i r á l a v i d a á « e f c r m o s 
i r r e m i s i b l e m e u t e p e r d i d o s . I , o r e 
c e t a n l o s m é d i c o s . 

be venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, fílADRID 

Se remite folleto á quien lo pida. 

l. lU Id 

El Censejo de.ayer 
A las cua t ro y media de la t a rde de a3'-er 

fueron l legando, los min i s t ros á Goberna
ción, para celebrar Consejo. 

E l Sr. Gassct dijo á la en t r ada que 
si ten ía t i empo dar ía cuenta á sus_ com
pañeros del proyecto relat ivo á la cotización 
de valores ex t ran je ros en Bolsa, del que n o 
p u d o ocuparse e n el Consejo anterior.. 

E l genera l L u q n e manifes tó que h a n 
llegado á Melil la las t ropas que sal ieron 
an teanoche de Málaga , y que deben haber 
l legado las que sal ieron de Valencia . 

—A pesar "de los mi t i n s y de la p ropagan
da que se venía haciendo contra la gueri 'a— 
añad ió el genera l Luque,—^la despedi
da que se h a t r i bu t ado á l as t ropas exped i 
c ionar ias h a sido en tus ias ta en ex t remo. 

E l Pelayo h a salido ya pa ra Melilla y el 
Cataluña l legó á Alhucemas . 

E l cañoneo de los aduares p róx imos á la 
ci tada p laza es tá suspendido has t a nueva 
orden. 

E l crucero Princesa de Asturias e s tá en 
Tenerife , y se ha l la d i spues to á acud i r a l 
p r imer aviso adonde se le ordene . 

E l Carlos V es tá e n Cádiz, y . n o ha sus
pendido n i n g ú n viaje. Lo que hace es ha
llarse p repa rado p a r a Salir a l p r imer aviso. 

E l m in i s t ro de Hac ienda h a dicho que 
no l levaba al Consejo el exped ien te de con
sumos de Málaga . . . 

vSólo l levaba el ^ de P a l m a y a l g u n a o t ra 
población de las inclu idas en la ley. 

Los demás min i s t ro s no hicieron man i 
festación a l g u n a d igna de mencionarse . 

E l Consejo t e rminó después de las siete 
y media , y el m i n i s t r o de F o m e n t o dijo que 
.56 había dedicado por completo al examen 
de las hue lgas y de la cuest ión de Melilla. 

Manifestó el Sr . Gasset que la hue lga de 
v'izcaya se ha a g r a v a d o ; que han sido en
viadas fuerzas pa ra a segura r el orden ; que 
h a habido u n a colisión, r esu l t ando her ido 
de u n palo u n oficial de la Guard ia civil , y 
que , como consecuencia de ta l acto, la bene-
iriérita dio u n a va rga , resu l tando varios con
tusos . 

E l gobernador h a prohib ido u n mi t in , en 
el que en tales c i rcuns tancias de agi tac ión 
quer ía hacer uso de la pa labra Pab lo Igle
sias , y el Gobierno h a aprobado la conducta 
de la au tor idad de Vizcaya. 

I,a hue lga de As tu r i a s t amb ién s e agrava , 
y se teme s u ex tens ión á la cuenca carbo
nífera, que comprende 16.000 oberas . 

El Gobierno, en vis ta de esto, a tendien
do á las c i rcunstancias especiales en que se 
crea al país tales dif icultades, ha acordado 
medidas ex t r emas pa ra el caso de que sean 
necc-. i r a s 

De Meid.a '^. hn se, ib, lo tüi t e k g i - m i 
dfcl e f i ' e i i l AldaiC CuTido e t i m letinido 
el Con ^10 i m r i ' c tni,do ritip no h ibia r o \ e -
d id, lo cti u iiiJr.,,e ? cic^i quc no ha habi 
do c o m b i t 

El i c p i c c n f i i i^ o J St lláii en t i cam-
p ), I 1 H i c h n , ha e^t ido Cii el campo lebcl-
de, \ d i t " que ia /.«)/ (i p'cK pc idón , habien
do m l u ' t s t a lO el E^enf-ial A l J a ^ e que lo 
ha ' ja en l o u m , pue-i Lsp- 'ña no t iene m-
I t K s en 1 1 ui tcncr l i lucli 1 

I d> ¡el ler /os ! ' a r llcg u'Jo todo? ayoi-
•^a-de A M t l i ü i , y el n i m i s t i o m inifesfaba 
(•"Ue fn peifecto e--̂ * ido de discipl ina , á pe-

pionAgan,da an t imi l i t a i i s t a q u e se 

genera l á las ocho de la m a ñ a n a ; por la 
ta rde , á las cinco y media , estación, san to 
rosario, ejercicio de oraciones y solemne re
serva. Predicará el reverendo padre M á x i m o 
Fra i l e . 

E n la iglesia Pontificia, por la m a ñ a n a , á 
las ocho, misa de comunión pa ra la Archi
cofrádía d e ' l a s a lmas del Purga to r io , y por 
la t a rde , á las seis y media , ejercicios. 

E n el oratorio: del E s p í r i t u San to , por la 
m a ñ a n a , á las diez, misa solemne en honor 
de San Nicolás de Tolent ino , y por la tai de , 
á las cinco y media , t e rmina rá el t-!idüct> 
predicando e l ' p a d r e Pedro Blanco. 

En_ la capilla. .del San t í s imo Cr is to t l e l o s 
Dolores con t inúa la novena en honor de 
S a n Francisco de Asís . Por la m a ñ a n a , á las 
diez, mi sa solemne con exposición de Su 
Divina Majestad, y por la ta rde , á las cinco, 
exposición de S. D . M., estación, corona y 
sermón á cargo de D . Manue l Belda, no
vena y solemne resers'a. 

E n las Rel igiosas Concepcionistas de la 
L a t i n a , por la m a ñ a n a , á l a s nueve , mi sa tengan en el recibo del periódico. 
can tada . 
. E n la capilla del Ave María , por la ma
ñ a n a , á las diez y inedia, misa solemne, con 
se rmón, á cargo del padre Manue l L u n a , 
y á las doce, comida a 40 mujeres poí>-es. 

E n la V . O. T . de Siervas de Mar ía Sant í 
s ima de los Dolores, por la ta rde , á l a s cin
co, ejercicios, predicando D . Manuel Lo
zano . 

L a misa y oficio d iv ino son del Beato 
Francisco Morales , con ri to doble mayor y 
color encarnado. 

Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nues t ra 
Señora de Loreto en el Buen Suceso ; del 
Sagra r io , en San G i n é s ; de la Vida , en 
S a n t i a g o ; del Patrocinio , en el Sacramento 
y San F e r m í n , ó de los Desamparados , en 
S a n t a Ci'uz. 

E s p í r i t u San to : Adoración noc turna . 
T u r n o : Santa Teresa. 
(Este periódico se publica con censura.) 

Suplicamos á nuestros suscriptores remí
tanla esta Administración cuantas qtiejas 
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aferiiíeii eslisiisíiei 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
APOLO.—A Ifts nuevo, Las biibonas.—A las die» 

y cuarto, Las hijas de Lemnos.—A las once y meilia. 
La suerto do Isabelita. 

A las cuatro y media, Las .bribonas, La mala som
bra, La suerto de Isabehta. 

CÓMICO.—(Compañía Pra<lo-C!iicotc).—A las ñier 
y cuarto (doble), Gente menuda (dos acto.s). 

A las cuatro y media (doble), El hongo de Pérez 
(tres actos).—A las sais y media (doble). Los via
jes de GuUivcr (tres actos). 

A lm 

El 

B E ErA I > I Ó © ® S I S 
L a H e r m a n d a d del Santo Rosar io cantado 

de Nues t ra Señora de la Almudena , hace sa
ber á todos sus congregantes que hoy cele
b ra rá su función anua l de ins t i tu to , solem
nizando l as glor ias del Dulce Nombre de 
María en la Cr ip ta . 

A las once será la misa solemne, con Su 
Div ina Majestad de manifiesto y se rmón, 
que predicará el reverendo padre Pompi l io 
D í a z ; después de la misa se reservará , y á 
cont inuación se cantará la salve, oficiando 
el coro de la Capil la Isidoriana> 

E n la iglesia pa.ri-oquial de San Marcos 
celeljrará la inmemor ia l H e r m a n d a d del So
corro, fundada en el año 1729, u n solemne 
septenar io en honor de la San t í s ima Vi rgen 
de la Soledad, que dará pr incipio maña-
íia I I , y t e rmina rá el domingo 17, festividad 
de los Dolores gloriosos d e Nues t ra Se
ñora . 

Todas las ta rdes se rezará la corona dolo-
rosa ; segui rá la plát ica , que estará á car
go, todas las ta rdes del señor cura pár ro
co, doctor D . Lope. Ballesteors y Torres , 
p res idente n a t o d e la Congregación y se 
t e rmina rá con la salve en el a l ta r de la 
vSantísima Vi rgen . 

Los días I I y 15 se da rá comienzo, á las 
seis y media , y el 16 y 17, á las cinco y 
media . 

La par te musical es tará á cargo del nota
ble maes t ro D . Jesús Corvino, o rgan i s t a d e 
la par roquia . 

E n e.sta s an t a H e n n a n d a d . . sólo pueden 
ingresar varones , desde los diez y seis á los 
cuaren ta y cinco años , ^ n objeto es visi tar . 
y socorrer á los he rmanos enfermos, ent re
gándoles , d u r a n t e t re in ta d ías , 3 pese tas 
ó 1,50 diar ias , según la enfermedad. 

Si no hub iesen hecho uso del socorro, 
se en t rega rá éste ín tegro á la viuda , hi jos, 
padres 6"her ina""s , á más de 40 pesetas p a r a 
lu tos Son asis t idos, lo mismo que sus es-
|x>s (S, con 12 hachas pa i \ el s an to Viá
tico y c u i t i o blandones con c m o s de cera 
de l ib ia y media de peso en caso de defun
ción y can seis m i s a s tezadas e n el a l ta r 
de su t i tu la r , av i sando á la familia 
con la debida an t i c ipac ión , además se r inde 
el niayoi cul to posible á Nues t ra San t í s ima 
Vi rgen de la Soledad La cuota mensua l es 
de u n a peseta , ó u n a con cincuenta cénti
mos cuando o c u i i a la defunción de a l g ú n 
he rmano ó de su esposa. 

PRICE.—Alas diez, El barbero de Sevilia 
once y cuarto, El reloj de arena. 

A las seis (doble), Los chicos de la escuela y 
reloj de arena. 

COLISEO IffiPERÍAL (Concepción Jerónima,-8.1 
Secciones continuas de peh'culas dé las mejores 
marcas de Europa y América.—Primeva, de cincc 
y media á siete.—Segunda, de siete á nucvü.^ Ter
cera, do nuevo y media á once.--Cuarta, do onca éí 
doce y media. 

_R0S3EA.—De seis y media 4 ocho y media y d* 
nuevo y media á doce y media, sección continua di 
cinematógrafo.—Cambio diario de pelícuias. 

BEKAVENTE.—De sois y media á doce y cuar
to, sección continua de cinematógrafo. 

Novedad y estrenos. 

LATINA.—Secciones monstruos de cinematógra
fo, de seis á ocho y media y de nueve y media 4 
doce y cuarto. 

Gran novedad. Todos los días películas nuev.i3. 
Los domingos, desde las cuatro y media do la tarde. 

General, 20 céntimos; preloroncia, 30. 
¡¡Dos horas y media de películas por 20 cénti

mos ! i 
RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 8 ) . -

Matinée de cinco á ocho.—Concierto y cinoraatógra. 
ío.—Noche, á las nueve y media, tros grandes sesio
nes de cinematógrato por el amencan-biograli, con- .. 
cierto por la banda y la orquesta, roller-skating, ca- ^ 
rrousel salud y otras atracciones.—Lunes, miérco
les y sábados, grandes bailes familiares.—Martes y 
jueves, carreras de cintas ca el skating. 

BUEN RETÍRO.---(Entrada por la puerta de Iler-
nani, calle de Alcalá.)—Todas las noches, á las nue
ve, conciortos, cinematógral:o y vistosos números d» 
varietés. 

Entrada, CO céntimos. Sillas, gratis. 
Los dominaos y días festivos, matinée á las cuatrt 

de la tarde. 
Martes y viernes, conciertos por la banda muni

cipal. Entrada, una peseta. 

EL POLO IMORTE (Puerta de Atocba.)—De ecit 
de la tarde á doce de la noche, preciosas funciones e!| 
1 teatro Guignol.—A las ocho y cuai-to y diez y me

dia, secciones do películas. Conciertos por la ban. 
da de Cazadores de Pigucras. Rcstautant, cerveca^ 
ría y helados, 

CHANTECLER (plaza del Carmen, 2, y Tctuó,n 
81).—De sois y media á ocho y media y do niievft 
y media á doco y media, sección continu.", do ciño-
matógrafo. Tros mil mclroa de películas, novedad 
y estrenos. 

Todos los das , cambiO do películas. 

LUNA PARK (AlbLito.Aguilera, 60).—Dos. g ra» 
des secciones de cmi matógrafo. Conciertos musica
les, columpios, íno al blanco y do botellas. Bar d» 
primei orden 

FRONTÓN CENTRAL.—A,las..cuatro y media, se 
jugaiá un ikutiJo .'i 50 tantos, entre Chiquito Irúu 
y Guoiuta (rojo"), contra Gaspar y Villabpua, 
(azults) ' 

feo íugaiá un segundo partido.& 80 tantos entre Gó
mez y MiUán (lojos), contra Eguiluz y Jáurcgui-
(azules) 

Véase en cuarta plana: 
FABiaL'4 

S S I I P R E N T A Y E S T E R E O T I P I A 
37, SAN MARCOS, 33 "̂  
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é^ Gaí'Qo del sigaieí i te ptíofesot^ado: Teniente Cot^onel, e:^ pt^ofesot* de la ñ c a d e t n i a de Infantet^ía, D. Mlfitedo p a ^ t í n e z Pet^alta; COH 
m a n d a n t e D. Antonio Sánchez Pacheco, e:^ ppoíesop del Colegio de Guadala|atía; 0 . Joaquín ñt^ambatta, Capi tán de Estad© filB.^op\ 
y D, Bnpiqae Tomás y Uaque, ptíin^eí» Teniente de InfanteMa. 

HORAS P E PESPACHO: Pe 4 á e de la tarde 

<® 

#^*^^S&®#. 

Lín&a do Filtpitsas 
Trece viajes anuale"!, arrancando de Liverpool y tiaoieiido lus esoaHg de CoruBa, Vigo, 

Lisboa, Cádiz, Cirtagena, Valencia, para salir da Biroelona oada cuatro miércoles, ó seí: 4, 
Enero, 1 Febrero, 1 y ii> Marzo, 26 Abril, 3t Mayo, 21 Jumo, 19 Jnlio, 16 Agosto, 13 Septiembre 
11 Octubre, 8 Noviembre y 6 Dio embrei direot-unente para Genova, Port-Said, Suez, Coloia-
bo, S¡ngapor«, X!o-Ili) y Manila. S lidas de Manila eida ouatro martes, ó sea: 24 Enero, 21 Fe
brero, 21 lairzo, 18 Abril, 1J Miyo, 18 Junio, 11 Julio, H Agoa'o, 6 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 
28 Noviembre y 28 Diciembre, direotamento p 'ra Singapo-e, demás escalas intermedias que 
i la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaja para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Sarvieio por t ransbirdo para y de los puertos de la costa oriental de África, de la India. 
Java, Sumatra, China, Japrtn y Aufuralia. 

Lín&a d& Ma-w-Yfsr'k, Ouha y Méjiao 
Servicio merigual, saliendo de Genova el 21, de Ñápeles el 23, de Barcelona el 26, de Mala

ga el 23 y d« Cádiz el 3i), directamente para Now-York, Hibana, Veraoruz y Puerto Méjico 
Regreso de Veraoruz el 26 y de la H .ban i el 30 de cad i mes, directamente p i r a Kew-York, 
Cádiz, Barotíloni y Genova. Se admite pasaje y earg i para puertos del Pacífloo, coa tranabor 
jo en Puerto Méjico, así oomo p ra Tamploo, con transbordo en Veraoruz. 

Servicio mensu.il, síiliéndo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, y ríe 
Cádiz el 15 de cada mes, direotiimenta p t ra Las Palmig, Smta Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la PaUíia, Puerto Rico, Puerto Pl it i (t eultitiva). Habana, Puerto Limón y Colón, de don
de salen los v .poros el 12 de cada mes para Sabanilla, Cura? o. Puerto Cabel o, La Guayra, 
etc. Se idrai'e pisaje y oargí para Veraoruz y T.mpieo,oon tnnsbordo on Habana. Combina 
por el ferroc'irril de Paa.imá con las CoTip nías de Navegación del Pacífloo, para cuyos ptjer-
\os admite pasaja y C'irg\ con billefes y eonooimientos directos. Tamb'én oargí p ira Maraoai-
!>o y Coro oon tr.msbordo en Curasao y para Cumaná, Carúpaao y Trinidad eos transbordo 
«ní'uerto Caballo. 

titsea de Bueti&s Aifes 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Qévbva el 1, de Barcelona el 3, d« Málaga 

si 8 y do Cádiz el 7, directamente para Sania Cruz da Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
imprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Mont9vi4eo el 2, direeta-
mente p i ra Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por írans-
Vrd.o en Cádiz <fon los puertos de Galicia y Norte de España. 

Lánaa de Gan^Hsss, Fepnando Púo 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alioante ©1 4 y de 

Cádiz el 7, diretótamoHte p ira Tánger, Casiblanaa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz da Te-
Berifo, S.m,ta Cruz de la Paim i y puertos de la costa occidental d« África. 

Regreso de Fern indo Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indica-
áas en el viajé de ida. 

WW^ ——' 
Estos vapares admitMi oirga en 1 a oondioiona» más tívorablas y pasajeros, á quienes la 

Domp.iñí d i a'Oja'uiento muy cómodo y r to esmerado, oomo ha acreditado an »u dilatado 
lervioio. Reb' j « á íamUi s. Precios eonvenoionalsa por camarotes de lujo. También ae 
rdiB'iec rga y se expiden pas j ^ s p a r i todos los puertos dei mundo, servidos por iíneas 
regulares La Empresa puede asegurar las mercancías que so embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTJÍS .—Relmja s en loa fletes lie e-ci»®rta<-ioa.—La Compañía haOa 
rebajas do 80 por 100 en log fletes de determ'n .do» artículos, de acuerdo con laa vigentes dm-

-¡josácienes para el servicio de Cotnunicaeíones marít.mas. 
—~-^ Roi,jvi:£io.<<<-o:»ei-ciales.—La Sección que de es oa Servicios tiene esfableaidí l i Compa-

5ía^ se añSaa-j-,-^ t rabi j r en ü tramar los muestrarios que la se a entreg dos y de la oolo-
Taeión da ios a.'tíouKs cnyj venta, eomo e n s j o d e í a e n h loer los exportadores. 

¿ m e a de 0»bai y ^ójitsa 
Servicio mensual á H'abiji , Vepiorua y Ta upicrar,-aErttCTnni.»-̂ « Biibao el 17, de Santander 

si 20 y do Co uña el 21, diree amente'p ira IlSban i, Véracraz y Tampi«o.Siridaa de. Tampiéo 
Bl 13, de Veraoru-í el 16 r de Hab ma el 20 de c ,da mos, direotamonte para GoruñV" y Santan-
íer. Se admite pis%je y cirg . paro Co»taiirme y Pacífloo, con traaabordo en Habana ai vapor 
Se la línei da Venezuel (-Colombia. 

Para este servio,o r gon re-b ij g espdoiales ea pasajes de ida y vuelta y también precios 
sonv^neíonales para eam irotes de luio. 

Paígoeíes. Pas t i l l a s . Feseta.«, 
1.* marea: Chocolate de la Trapa. 
2." m re»; Chocolate de familia ., 
9." maroi: Chooolate económico., 

n 1,25, 1,60, 1,75, 2 7 
1 60, 1,7o, 2 y 2,50 
1 y 1,25 

2,60 ,,.,..t,,,..t 400 gramos. 14 16 y 
46t — 14 j 18 
330 — 16 

. Cajitas de merienda, 3 pesetia oon 64 raciones. Descuento desde 50 p-quetes. Portea abonados desda 100 paquetes hasta 
l i estación más próxima. Se f abrió i con o msla, sin el la y á la vainilla. No se oarg,i nunca el embalaje. Se hacen tareas da 
encargo dasde 60 p.iquetee- Al detall: Principales ul tramirinos. 
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Ka 

b'gién^cos p a n agua, 

•̂  , i ' mipib'ea, t;«-"el«>a fij 

á 3 PTAS, 90 CTS. 
bcb.d 

mo'l^-
90 eén-
•3 c m ' , 

:JO. S a-
r.ít»s. Antigua casa MARÍN, 12 

{¡Ojo. esquena á SAN FELIPE 
os NERC) 

Perfeooionadoa, Con 
sorv n vai-ioa d;as i s 

á la te'iipcrd'ura qne se p rng i . Nuevo precio, s pe-
¡et..t! bO oéntimos Nadie cimprará otros, eonoeiondo 
exelmivo") de 0= a erss. l i .J tK i,.4,'S de recambio á s.?,"! 
Para viaiO; eub e to.;, vasos, COJÍ"'s, eotucl'BS, Hambrer s 
Í!ifl"rn!roí -ie ire nt i el -ses. Preeio-i fljoi .bariios. Uren 
sil ios de coe n t ir- o.apibies. Biferi .s i'ouiijio a^ a S8 pese: as; Boiiibsta, j l acLai i - i (o 
l'ío ías íiiíi;- s rl-.orí .̂css;» por cuenta do la fí̂ briCEi, de-i-.ctíííSí' Pas ior . CiíaSSo, € ' 

Porh.-̂  <hv fi anieric.in ñ. Rññd.̂  niíir ñ-, v dn- s* t4> v CÍĤ íŝ tta tam 

mm^msi DE 
le 13 i.ese .11, Sorb,-̂  9r s amorican s. Baño.) mor e^ y du- r ' e y « a o 
Sliüs í\tS5-«a h a eniO'is p a n agu., 3 pfseta.«i 00 e(¡ííil¡M<>«. > avio cor ifioadi 

Casa SfA'ÜM, 12, Flaza de Herradores, 12; .««JÍTESSA, « 

ño 45 X 32, 
p o r 2,50. 

?ÍO! | j q i i i i i a á S.a:3 F e i i ¡ s 3 T e r j . ! 
^C.iJíi *fiSa -^esa'íO sitias 

de economía vendemos boni
tos objetos en plata y en oro 

para regalos, 
MEDALLAS ESCAPULARIO 

V DE PRIMERA COMUHIOM 
JOYEBIA Y RELGlERiA 

LÓPEZ HERMIIOS 
13, MONTERA, 13 
SE CQIPHA QRO, PLATA Y PLATINO 

! 

BANCO POPULAR DE ESPAÑA 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE CRÉDITO 

Vende acciones de 59 peseta», pagadersa de una vez ó en 
diez mensualidades. 

Admite cuentas corrienies á la vista, con 3 por 100 de Inte
rés anua! é imposiciones deide el 3 li2 al 7, segtja los plazos 

DesMjuent eieetcg de comercio y presta oon garaatía per-
son il ú olra« que convengin. 

fijeottta toda clase de operaeionos de Ban<!a y Bolsa. 

9 

m tlEl 

, No h ly luz que ge aaemeje ea intensidad, blancura y fijeza, 
á la de incandesoenoia po'" gasolina, de la o isa 

I l,A«>R»t;M Y O.'—ATttCHA, 43.—HADRIO 
I E s inoxplca iva . H o p r o d u c e tiui^o n i olor . 

'LAT CENTRAOÑÜNCÍADOEA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuentos. • 

Propietario: Sebastián Borreguero Saürístán, 
Anuncies direo'os. Anuneios de todas oLises en los tran

vías. Tarifas económicas y oombinadag, líotiolas. Reclamos. 
Art euios industriales. Esquel s de defunción, de novenario 
y aniversir io. Pídanse tarii..s gratis. 
S s ' a i t C e n t j ' s j ú@ C s s l s s o a c i a s a a s por" puhii&iúatí 

FUEmmnAL, so, J.O.-^ÍIAORIO 

de la STORCHIO, EUBELIK, DANI, BSLLAN-
TONI y CANTO GREGOHIANO. 

Aparatos marea SiMFOMM, 
desde 50 pesetas, de fnaciona-
miento irreprochable,, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bacinas de madera. 

Tiaüer de composturas 
pídanse cafálogos á 

lilISPDii FIlLfilT 
Besengaño, 6.-tgíéfono 1.462 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada e-n los múiiiples encar-
g-Qs, debido al numeroso é instruido perhOiial. 

Para ia sorraspííásacla: VI3EÍTE Wñh, asoii'ior, ?al3H3:a. 

Surtido especial en toda clase de 
ticulos para el culto divino» 

isa'ío Sitias _ .- [^'?^%'-,^~T:y^^^S'^T^%^WS'^^^&-'^ 
i-«^«.,>anaaeio. Í » U * A x \ ' S E C A T A L t t S í í S ^ M U E S ' r i S - l S ' - ^ 2 ¿ . ^ S £ S S 3 Ü i Í 

peTj"cc2ionado3 de la farmacia 
lióme 4}átioa de Cenarro onr. n 
seso! I Límente la aiayoría de Ua 
enieniiedadeg. 

Doaafl irnos á quien antei ali-
V e y Oure el BeaniatiSísíO, i a 

<i , íís^ ASaisí>yraaBa,t̂ , Sos DBÍ-
tHi!'í'í> 3 5a tí><3 fes'istíi, la BSeSsl-
li4l!£tl iseaseral, l a í>iaiíeíes, 

«•i I5í&ííOr <40 <?a?!.í*..-..-5, eí Ssít'rg>e£ %iiaí> y eacr<9f«aaEi-
i«í», e O, Un remedio p n eadi enfermed.id. Van por 
correo dírigiénrto'se al Ji,.j><)r,-t<!rl» í ii-¥j».i4i'íEti<:«j 4ie 
ty<*a t r ro , Aüati-s, 4, -íí-ídpk!. Pídanse en las mejores 
botio 3 da jíi>p-'ña,<jrai dud n d a s u enfermedad consul
ten á nuestro í^rabsaete sní^ít fO íiel Dí^ietr©,A*ia<ia,íi. 

grandes, fuertes y hermo
sos, á treinta y cinco pese
tas, BAÑOS alemanes es
maltados y de ola. DU
CHAS de collar^ de lona 
para viaje y de diferentes 
nuevos modelos, desde 
cinco pesetas; TOPS in
gleses de una pieza; id. de 
goma para viaje. CALIEN-. 
TÁBANOS rápidos. 

BOTELÜS 
Thermarín. 

Conservan las bebidas 
varios días á la tem^ 
peratura que se pon
gan, á 3 ptas. 30 CÍ8. 
INFIERNILLOS de viaje,| 
desde sesenta céntimos. 
Viaje: cubiertos, ce?tas,' 
fiambreras, etc., etc. HE
LADORAS y SORBETE-, 
RAS. Precios fijos bara
tos. UTENSÍIOS. de co
cina irrorapibles, SPAR-
K L E T S . - F A R O L E S y 
LAMPARAS d e jardín. 
.4STSOirA CASA MAEIW. ! 3 . 
Pijsza d« I5«*raíl«re<*, l a 
(J4»J©I e«|.'' ñ S . Fe l ipe HerJ.) 

¡k&EUÚiñ DE ASiSüiiCIQ^Í 
D E E m i L I O C O S T E S ¡̂  
Se encarga de la publicidad ¿ 

de anuncios en todos los pe ' 
oiódieos da iladrid y provin- | 
ri s, on oondioioperf eoonómi- / 
o is á favor de loa nunciantea. \ 
50, JACOME^PREZO, 50 f. 

í plazos y contado, loa mejores y más baratos. Paz, 15, anti_gua 
o 'ga Felip 1. No dejarse engañar; esta casa no tienesuoursaies. 
Hay 2.000 oamasy ooiohonea á precios espeoi.iles. ' 

Sin instalación de caBerías ni gísómefroa se puede teneif 
una )BZ de inoandescejiaia superior á la de gas de huUa. 

ES ISTEXPIíOSlVA. JfO PKOnpGE HBSÍO NI OlLOB 

Ü M I C O C O I Í G E S I O Í N A R I O EBT E S P . A S ' A 

L a s r t i e ' n y C.% c a i f é ^ e A t o c h a , 4 3 , l ^ a d r l d . 

20 
30 

10 
15 

"""Smm. 

3 n i b a r a 3 o , J^Catria. j 
Hoapedaje p i ra embarazad is i 
J.irdiiic-, s.-j, pral. 'Pe 11 á 1 y 
3 á 5 . Oori-dpnd.'';Dooior J. M. 

EL DEBATE 
P R E C I O S DE S U S C B I P C I O i a 

Año; 6 meses 3 meses 

Madrid Pts. 15 
Pruvincias. . , , « 16 
Portugal, , , . . . 25 
Extranjero: 
Unión pos ta i . . . 40'. 
Niocsuipríndidas. 60 

T a R i r ñ 0E- iPÚBLJCIBf lO 
\ Artículos industriales;.ííi isa,. . . 3 

Eiiíreflletes: ídem. . . , . . . . . , , 2,50 
1 Noticias: .idern. . , . , . . . . . . . 2 » , -
I Bibliografía: ídem. . . _ , . , . . . 1 ,50 / » ' 

Reclamos: ídera, . : , . . . . * , . 1 » 
i En la cuarta plsniv: ida 1 1 1 . . . . . . .0,40 » 

» » » píana'entera.. 765 » 
» » » media piaría.. 4G.0 » 

1 » » » cuaiip ídeai.. 2 ! O » 
» »- » .«ctava ídem.. ,105; » . 

, Cada aníii5Cí0-satÍ3fará!Oóá!iís. da impuesta. 

I Preeios reducidos m ias esíiiialas 
I de i%'mAÁ\ fi8V3íiar'o f aniversario. 
I Se admiten hasta l i s dos d3 la 
I madrugada en. iT, impre ita: 
I PASAJE DE LA ALH413RA, iOM. 2. 
I Redaccíóny Admintsíracion. Va'verde, 2, Madrid-

Telefono 2.110. Apaiiado de Correos 466. 

mmm. S'^/'^.f 

Dirección en MADRID: C . i V I a t a i x • Ts ^ S i 17. Dirección en VALENCIA: F". L . a l i g 3 M s r t í n s s , Pas i s i i a l f SeiilSj 22¡ 

fúlMIa de EL D£3ñTE (7) 

"'•'^lili§ 
LEYENDA ESCiRITA TOR EL 

E'IMO. CARO;,?JAL ¥ii?,SlAM 

Tí j ad t t s ida pot» C. O* 

C A P I T U L O V I 

Í,A CI^NA 

A'i Ikgctf, h a l l a r o n y a r e t i r i d a s cii tDia 
a l a baja á t o d c j ios coí!Vid..aos; p e r o 
lo e i a m i í c s i ín de c e r c i u o m a el q u e 
iblaíja allí p r e p a c a á o , r-ir.o ia c o m i d a or-
liiiaria de u n casa op ' t j e i . . a , en d o n d e .-̂ e 
:oi:lai)a d i a r i a i u e i d c c^n ir.i cié: to n ú n i e -
•ü uc coniciiü.úv.-s. ííMtj e.)i Lt,nlarCiijO'i, 
j u c s , con dec i r q u e el Servicio y los ac -
X'.sorioc de la nicí:.i e r a n la i i e l c g a n l e s co-
n o ex<pii.-3Ílos Job e„eo¿ido3 m a u j a r e s , y 
i n i c a m c n t c l e í e r i r c iu&i aque l lo s incidoi i-
les q u e coiicr ibuj 'a i i á esc la recer i i u e s í r a 
Barración. 

A l e n t r a r l as d o s , p r i m a s e n la Exeiru-
> sala , Fabio , que háijíá sal ido a'l en-
:uejili'o d e su h i ja p a r a s a l u d a r l a , e x -
; lamó: ' 

— ¿ C ó m o es , h i j a m í a , q u e s o b i e llej^ax 
a r d e , te p r e s e n t a s así l a n desa l i í l ada q u e 
lo t r a e s p u e s t a n i u n a sola j o y a ? 

Fabiólá, confusa,. no aceftáTía á fescon

der; porque aún estaba ruborizada de ha
berse dejado débilmciile arrebatar por un 
ímpetu de cólera, y más todavía del cas
tigo <ine, segíin creía, se había neciamen
te impucsio por ello. Inés acudió á sacar
la del apuro y con el rostro encendido, di
jo á I-abio: 

—Yo tcn¿o la crúpa, primo, de que ha
ya bajado tarde y tan desaliñadamente 
vestida. La he detenido con mi intermi
nable charlar, y sin duda intenta tener
me á raya valiéndose para ello d^ la sen
cillez del traje. 

— t ú , qyerida luéSj gozas del privile
gio dk? hacer lo que quieras—replicó el 
padre.—Pero, hablando formalmente, aún 
á tí se te podía disimular eüo, cuando to
davía eras niña; mas ahora, cjue eres ya 
casadera, es nece;-ario que principies á 
coinponerle y á tratar de cautivar algún 
mozo uien parecido y que te convenga. 
Un precioso ooiiar de los muchos que tie
nes, por ejemplo, no te haría menos atrac-
ti-va... Pero Cotás distraída. Apuesto que 
j a h-i; escogido alguno. 

Mientras Fabio le dirigía estas palabras 
con Denévola inlcñcióiij si bien mundana, 
L.é j paieeía enajenada, ccn la mirada ti
ja, hechizada, como decía Fabiola, y ab-
sCi-ta en risueño arrollamiento, cual si 
concenira'je tn ateiición en '.¿3 que otro la 
dijere, pero .-in perder por eso el hilo d t i 
di.:Ciii:-o ni contestar nada incoheíente.. 
A'JÍ es que respondió-—Es verdad, á uno 
que me ha dado su promesa con el anillo 
del desposorio y me ha adoriiado con in
mensas J05'as. 

—¿De veras?—preguntó Fabio.—¿<}on-
que . . . ? 

—->SÍ—respondió Inés con mucha gra
vedad, pero con tono candoroso y sin 
aícctación,—ha ceñido niis manos y rni 
cuello con pied;-as preciosas, y ha ador
nado mis orejas eón zarcillos de inestima
bles per las , • . , 

—¿Y quién es él? Algún día me con
fiarás el scctcto, Inés; tu primer amor, sin 
du-da. Que mucho dure y te haga feliz. 

—Eternamente—replicó al volverse pa
ra entrar con Fabiola en el comedor. 

Esta no había,oí do la conversació'n, por 
fortuna, pues se habría ofendido amaT-
gamente al pensar que Inés ocultaba el 
suceso, en su concepto, más importante 
en su edad., á la amiga que «lás entraña
blemente la quería. Pero mientras que 
Inés la disculpaba, había dejado á su pa
dre para reiiiiirse a los convidados. 

Uno de éstos era un obeso romano, de 
ancho pescuezo, llamado Calpurnio, so
fista, traficante en ciencia universal. Otro, 
Próculo <le nombre, era tan sólo aficio
nado á los ricos bocados, y por ello fre
cuentaba la mesa de Fabio. Los otros dos 
merecen una mención especial. 

El primero, gran favorito así de Inés 
como de Fabiola, era un tribuno ú oficial 
superior de la guardia pretoriana ó impe
rial. Bien que aún no hubiese cumplido 
los treinta años, se había ya distinguido 
por su bizarría y gotado de la confianza 
de los Emperadores Diocleciano, en Orien
te y Maximiano Hercúleo en Roma, 

Exento de afectación en sus modales 
y traje, bien que de hermosa apriencia, 
y aunque amero y atractivo en la oon-
veisación, era enemigo de los asuntos qUe 
generalmente divierten á la concurrencia, 
y los descartaba de la suya con particu
lar estudio. 

En una palabra, era el modelo perfecto 
del joven pundonoroso, de alma noble y 
sentimientos elevados, robusto y valiente, 
sin vis alguno de arrogancia ó vanaglo
ria. 

Hablaban Siempre entre sí tma lengua 
extraña y las facciones morenas y la iñi-
rada penetrante y fogosa del acompañan-, 
te inspiraban una especie -de terror á los 
demás sirvientes pues bsEbiendo Fulvio 

arrendado mía hab>itaci-6n en lo que de
nominaban una isla, ó sea edificio ocupa
do por algunos vecinos, la había amuebla
do con mucho gusto y llenado de los di
ferentes esclavos que requería el servicio 
de un soltero rico. La profusión, más 
bde-fl que la abundancia, presidia al arre
glo y á los gastos de su establecimien
to, _y en el estado de corrupción y degra
dación dé Roma pagana, la evidencia de 
su riqueza y el embeleso de la desenvol
tura de S&. conversación, hicieron muy 
luego olvidar la oscuridad de su historia 
y lo repentino de su aparición. 

Sin embargo, un observador experto del 
corazón humano no tardaría en descubrir 
el movimiento inquieto de sus ojos y la 
concentrada atención con que escuchaba 
ó miraba cuanto á Su alrededor v«ía ó 
pasaba, revelando su insaciable curiosi
dad y en ciertos momentos de descuido, 
el ceño siniestro de su entrecejo y un 
cierto fruncimiento de su labio superior, 
que despertaban la desconfianza é infun
dían la sospecha de que su dulzura ex
terior fuese la máscara para encubrir su 
malignidad dé ' t ig re . 

No tardaron muclio los convidados en 
ponerse á la mesa, y como las mujeres co
mían sentadas y los hombres recostados 
en lechos, Fabiola é Inés ocupaban un 
lado; los dos m.ozos de que hemo.s habla
do, el del frente, y el amo de la casa con 
sus dos amigos más antiguos, al centro, 
si es que podemos valemos de estos tér
minos jíara clasificar su colocación alre
dedor de las dos terceras partes de una 
níesa circular, de la cual la otra sección 
quedaba desocupada para el sigma 6 le
cho semicircular destinado á facilitar el 
servicia}. Esta mesa tenía también la sin
gularidad de estar cubierta con u n man
tel, lujo desconocido en t iempo de Hora
cio, pero muy en uso á la sazón. 

Luego que quedaron satisfechas las Pri

meras exigencias del apetito y de la gula, 
principió la conversación á animarse. í 

-—¿ Qué noticias corren hoy por los ba
ños?—preguntó Calpurnio,—Yo no tengo 
tiempo para ocuparme de esas pequeñe-1 
ees. 

—^Mity interesantes, á fe—contestó Pro-1 
culo.—Parece que el divino Diocleciano ' 
h a mandado que se concluyan sus Ther-
mee dentro de tres años. 

—Imposible. El otro día me detuve á 
' examinar las obras, al ir á los jardines 
de Salustio—repuso Fabio,—y vi que ha
bían adelantado muy poco el año pasa
do. Resta aún mucho trabajo material por 
principiar; mucha piedra que labrar, mu
chas columnas que cincelar. 

—De verdad—dijo Fulvio,—^pero me 
consta que se han circulado órdenes á to
das partes para que se envían á Roma 
todos los prisioneros y todos los conde
nados á las minas de España, de Cerdeña 
y aún del Chersoneso, que no sean allí 
absolutamente indispei;sables. Con unos 
pocos miles de cristianen que se destinen 
á trabajar en esta obra, la concluirán muy 
en breve. 

—-¿Y por qué más bien rrt.Stianos que 
otros cr iminales??—pregur> Fabiola. 

—En verdad que no sa'.,.íj explicarlo— 
respondió Fulvio con una de sus b l ^ d a s 
sonrisas, pero es un hecho. Yo me com
prometería á descubrir un -cristiano erTtre 
cincuenta de esos forzados. 

—¿De veras? ¿Y cómo?—exclamaron 
varios á la vez-

—Os lo diré. Generalmente los forzados 
aborrecen, como es natural , el trabajo 
á que están condenados; apenas se con
sigue que lo ejecuten, -sino es á fuerza 
de latigazos, y aúíi así, luego -que' se ale
ja el capataz, cesan la tarea, y son ade
más, pox consiguiente, gtose*Kifs, toipfes, 
alborotadores y descontentádizos. . -

Pero los cristianoá sfeatenciadps "á Jas 

obras públicas, se muestran al contrario, 
contentos, alegres y sumisos. H e visto á 
jóvenes patricios destinados á ellas en 
Asia, cuyas manos jamás habían maneja
do el azadón y cuyos débiles hombros 
nunca habían llevado carga alguna, Ua-
bajar con afán y de tan buen humor como 
cuando estaban en sus casas, no obstante 
qxte los sobrestantes los azotaban y apa 
leaban á menudo, y con razón, pues es la 
voluntad de nuestro divino Emperador 
que su condición sea la más dura posible. 
Sin embargo, jamás se les oía quejarse. 
_ —ISm puedo decir que admiro esa jus-
ípín—interrumpi-6 Fabiola.—¿Pero qué ticia-

Singular raza es esa? Quis-'era que algu
no me explicase el motivo ó la cauta de 
esa estupidez é insensibilidad, tan poco 
natural de los cristianos. 

—A bien que aquí tenemos á Calpur
nio—exclamó Próculo en tono de bu r l a , - -
que sin duda nos lo aclarará, pues ' e% 
filósofo, y según tengo entendido, es capaz 
de declamar una hora entera sobre cual
quier tema, ya sean los Alpes, ó ya sea 
un hormiguero. 

Calpurnio, aludido de esta manera, y 
considerándose en alto grado favoreci
do, abrió la boca y, en tono acompasa
do y solemne, principió diciendo:—^Los 
cristianos son .una secta extranjera cuyO 
fnndador.floreció, hace-muchos siglos, en 
Caldea. Su doctrina fué introducida y pro
pagada en Roma, durante el reinado íle 
Vespasiano, por dos hermanos llamados 
Pedro y Pablo.- Algunos pretenden que 
éstos eran los mismos gemelos que los 
judíos llaman Moisés y Aaron, el segundo 
de los cuales vendió al primero su primo-
genitura por uñ cabtito, para hacer chi-
rotheoe con su piel; pero yo no admito la 

, .id'entidad, poraue consta en los libros mís-
tÍGOs de los ijiic^ios que el segundo de estos 
herma-nos^ despechado .y envidioso de que 

. ;"f"l í ^ cpntinuqrá-). 

mensu.il

